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XI ARNO 


— JBrazh 
Rio de Janeiro 24 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero inifnciiênto) 


O successo mais memoravel n'esta quinze- 
na é, sem duvida, o faustissimo consorcio da 
augusta princeza imperial Senhora D. Izabel 
com S. A. o principe conde de Eu. Com pou- 
cos dias de antecipação foi oficialmente mar- 
cado o dia 15 d'este mez para a celebração do 
enlace nupcial, o que obstou a que fossem con- 
dignos com o grandioso do assumpto os feste- 

jos publicos que se fizeram, á excepção de dous 

ellissimos arcos triamphaes e um coreto, mau- 
dados erigir pelo engenheiro-chefe da Compa- 
úhia do Gaz defronte do edificio da fabrica. 
Estes arcos e coreto, unicos que merecem men- 
ção, foram illuminados á noute, representando 
as luzes de gaz, atravez de vidros de differen- 
tes côres, diversos e apropriados emblemas. 
Aos esplendentes raios que projectavam essa 
infinita quantidade de lumes, ainda vinham 
juntar-se outros muitos que partiam dos lam- 
ep presos por braços de ferro, em mui curtas 

istancias, na longa frente do edificio. A' meia 
noutr'era dia claro n'este espaço, para onde af- 
fluiam de todas as avenidas milhares de lin- 
dissimas damas, que alli prehenchiam o duplo 
fim de admirarem e serem admiradas. 

Durante o transito subiram ao ar immen- 
sas girandolas de foguetes, e chegados que fo- 
ram os coches imperiaes ao Campo da Acela- 
mação, o aereonauta americano Wells, embar- 
cado n'um lindo balão de amplissima rotandi- 
dade, foi levar ás nuvens tão grata noticia e pe- 
dir-lhes que não empanassem a dourada luz 
que tão ledo espargia o astro rei. Impellido o 
balão pelas auras bonançosas, foi, depois de va- 
guear meia hora pelas regiões aereas, cahir sua- 
ve e naturalmente sobre o morro da Viuva. 

No largo do Paço formaram em grande pa-. 
rada a guarda nacional, o 1.º batalhão de fu- 
zileiros e o corpo policial, cujos fardamentos 
eram ricos e vistosamente lindos. 

Osnavios de guerra inglezes que estavam 
no porto fizeram-se na vespera ao mar largo 
para não darem as salvas do estylo. 

Grande numero de cavalheiros e senhoras 
de elevadas hierarchias ou importancia politica 
foram convidados para assistirem & ceremonia, 
-e as salas do paço imperial offereciam especta- 
culo imponente com as ricas sedas e faiscantes 
pedrarias que trajavam todas as damas. 

Os moços fidalgos commendador J. L. 
Bahia (banqueiro), Manoel J. da C. Souto- 
Maior Pinto Coelho e José Garcez Pinto Ma- 
dureira conduziram as salvas com o auto de 
casamento, que foi lido pelo ministro do im- 
perio; com as grã-cruzes de todas as ordens 
e o collar de grã-cruz effectivo da ordem da 
“Rosa, e com as perguntas e respostas cano- 
nicas 

A augusta e linda noiva trajava vestido 
de filó alvissimo com dous folhos de rendas 
de Bruxellas, suspenso do lado esquerdo por 
um ramo de flores de laranjeira; grinalda de 
iguaes flores e véu de renda irmã da do 
vestido. Tudo era rico, porém de extrema 
simplicidade. Às joias que levava S. A. I.eram 
de mui subido valor e apurado gosto, e a uni- 
ca pulseira de perolas e brilhantes com que 
adornou seu lindo braço,fôra-lhe offerecida 
pelas senhoras de Sergipe. 

O principe conde de Eu vestia farda 
de marechal do exeroito, posto a quo fôra ele- 
vado por decreto do mesmo dia. 

Adornavam-no as insígnias do Cruzeiro, 
do Merito Militar da Hespanha, da casa de 
Saxe e da campanha de Marrocos. 

Foram padrinhos: —por parte da prin - 
ceza imperial o presidente do conselho de 
ministros senador Francisco José Furtado e o 
marquez de Itanhaem; por parte do principe 

“gonde de Eu o duque de Saxe e o marquez 


de Olinda. 


Depois do cortejo partiram os augustos | 


moivos, às tres horas da tarde, para o paço 
«de Petropolis, onde chegaram ás seise meia 
horas. Livres da etiqueta cortezã, foram go- 
zar as delícias da primeira phase da lua de 
mel entre as balsamicas flores e canticos das 
«aves d'aquella amena habitação. 

Não deixarei de mencionar o facto se= 
guinte de extrema galanteria e delicadeza : 
ao passar o coche que conduzia 8. M. a im- 

atriz e suas augustas filhas por defronte 
-dogoreto da fabrica do gaz, adiantou-se uma 
Jinda donzella, filha do engenheiro-chefe da 
companhia, e,sendo-lho aberta a portinhola do 
carro; depositou nas. mãos da imperial noiva 
mm rico «porte-bouquet» com um ramalhete 
de lindos cravos brancos e violetas, S, À, 
agradeceu com amavel sorriso. 

A modista deS. A. I. foi Mad. Ottiker e 
o alfaiate do principe foi o mesmo de S. M. o 
Amperador, João Francisco Rebello, subdito 
deS.M.F. 
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Nqmero avulso 4O ris 
Escsrsronto, Ferraria do Baixo u.º 


audacioso insulto commettido pelo vapor de 
guerra da marinha dos Estados-Unidos do 
Norte contra os brios o soberania da nação 
brazileira,aprisionando dentro do porto da Ba- 
hia o vapor confederado «Florida», Dispen- 
so-me de relatar circunstanciadamento tão 
descommunal atrevimento, porque já ahi deve 
bavor noticia -dellepelo paquete passado. A 
noticia foi aqui trazida pelo vapor de guerra 
nacional «Paraense», entrado n'esteporto na 
noute de 13, e logo no dia seguinte o ministro 
da marinha expediu uma energica nota ao 
ministro dos Estados-Unidos pedindo imme - 
diata satisfação. A resposta d'este diplomata 
não se fez esperar, e n'ella, areprovando com 
toda a força a captura do «Florida» nas aguas 
do Brazil e reiterando, como lhe incumbem, 
todos os despachos e instrucções que lhe são 
expedidos de Washington, a sua determina- 
ção de estreitar cada vez mais os vinculos de 
reciproca amisade entre as duas principaes na- 
ções do continente americano,» diz que o go- 
verno dos Estados-Unidos fará promptamente 
tudo o que convem á sua propria dignidade 
e á honra e dignidade do Brazil. 

O ministro da marinha ordenou que o com- 
mandante da corveta «D. Januaria», Ger- 
vasio Mancebo, e toda a sua officialidade o 
equipagem, se recolhessem quanto antes a es- 
ta corte para responderem a conselho de 
investigação. Naturalmente o ministro da 
guerra terá o mesmo procedimento para com 
os commandantes das fortalezas da Bahia. 

— (O) paquete francez «Saintonge», entra- 
do a 20 do Rio da Prata, trouxe-nos datas de 
Buenos-Ayres até 14 e de Montevideu até 15 
do corrente. O resumo das mais importantes 
noticias ácerca da guerra que lavra na re- 
publica Oriental e da em que está empenhado 
O imperio com o seu actual governo cifra- 
se n'estas poucas linhas, jue para aqui trans- 
crevo do «Jornal do Commercio»: 

As notícias do Estado Oriental dão o general 
Flores a tres quartos do lezua de Montevideu, pre- 
parando-se para atacar s cidade. Parece que o exer- 
cito governista de Servaudo Gomez não conseguira 
ainda repassar o Rio-Negro para o sul, ea ser certo 
que o almirante brazileiro ia occupar aquelle riocom 
uma esquadrilha de lanchões, ao passo que as nossas 
forças, atravessando a fronteira, se dirigiam sobre o 
Uruguay, onde achariam já a esquadra, não só fica- 
ria aquelle exercito impossibilitado de acudir á ca- 
pital, mas até, segundo todas as probabilidades, te- 
ria de depor as armas. Todo o ponto estava em que 
os movimentos das nossas forças de mar e terra se fi- 
zessem com a rapidez necessaria para execução d'este 
plano, se é que existia. Macio 

Por ora o que se dá como certo é ter o snr. ba- 
rão de Tamandaré dirigido uma circular sos chefes 
de estações navaes estrangeiras annunciando-lhes 
queia principiar as represalias ao norte do Rio-Ne- 
gro, pelo que capturaria qua qubr embarcução que 
debaixo de qualquer bandeira levasse armas ou mu- 
nições para as forças do governo de Montevideu que 
estão d'aquelle lado. A esquadra brazileira fica, a 
a largar de Buenos-Ayres para o rio Uruguay. 

“Da Republica Argentina, cujo governo conti- 
núa no melhor accordo comnosco, não ha noticia de 
importancia, q o Paraguay nenhum indício dá por 
ora de tencionar mecher-se, E' que o presidente Lo- 
pez terá reflectido. 


Consta que o governo imperial está des- 
gostoso com o procedimento do chefe da es- 
quadrilha nas aguas do Uruguay, Pereira Pin - 
to, e que o mandára chamar á corte, sendo 
substituido pelo benemerito e valente official 
Mello e Alvim. pe” 

Ante-hontem embarcaram no vapor « Ama- 
zonas» 200 praças do 1.º batalhão de infante- 
ria, commandadas pelo capitão Santos Pei- 
xoto. Aquelle vapor e a corveta sBeberibe» 
e a canhoneira «Irahy» partiram hontem para 
Montevideu, a engrossar a esquadra que se 
acha n'aquelle porto. | 

— Foram removidos os seguintes preei- 
dentes de provincia: — o da do Rio de Janei- 
ro, João Chrispiano Soares, para a de S, Pau- 
lo, eo d'esta para a das Alagõas. 

O bacharel José Joaquim do Carmo da do 
Paraná para a do Espirito Santo, e d'esta pa- 
ra a do Paraná o bacharel Antonio Augusto 
de Padua Fleury. Para a do Rio de Janeiro 
está nomeado o senador, Bernardo de Souza 
Franco, liquidante, por parte do governo, da 
casa Souto. 

— «A alfandega da corte annunciou que, 
na impossibilidade de examinarem-se com a 
urgencia precisa todos 98 volumes recolhidos 
aos armazens da mesma alfandega, depositos 


e trapiches alfandegados, para reconhecimen- | 


to da avaria occasion! 
nos e c.nsignatarios 
existentes devem comparscer, a fim de reque- 
rerem o que lhes for conveniente, na fórma do. 
artigo 454 do regulamento em vigor. 

| — À cidade de S. Paulo tambem foi victi- 
ma de uma violenta chuya de pedras. Para 
fazer-se ideia dos estragos que ella causára, 
traslado para aqui uma carta dirigida ao «Cor- 
veio Paulistano» por um spr, Sargedas —quem 
sabe so parente do nosso gracioso actor? 


Sor. redactor. — Estou com as vidraças emca- 
cos! Todos os vidros ficaram quebrados. Nem os 
meus oculos escaparam. O proprio «pense-nezs da 
sonhora levou a breca Na minha visinhança não f- 
cou vidro sobre vidro. | 

Hoje amanhecemos constipados, e escrevo-lhe 
esta n'um mar de defluxo, em que todos mos acha- 
mos ! Cada nariz de familia é uma goteira assusta- 

ora !! «My 
“Já mandei chamar todos os vidraceiros, mas ne- 
ohum está em cenea !!! 

Fiquei furioso com o caso; gabi eu mesmo á pro- 
cura de um, e levei encontrão de todo o tamanho, 

Não se encontra senão gente 4 desfilada, a cor- 
rer para casa dos vidraceiros, e levam tudo na sua 
passagem ! 

Consta que uma carrada de lenha foi atropella- 
da por uma chusma de individaos que corria para a 
rua Direita ! | 


pelo temporal, os do- 


“Os vidraceiros estão todos de vuz grossa e ca-| 


| tarrho, o 
vidro !! 
- Hamnegociante d'este fsnaro que tenta inteirar- 
se com o concerto das quebras vitreas, 
“A crise é do vidros, e nós vamo-nos cortar to- 
dos se nos não acodem ! | 
A quem tiver poder cumpre evitar a conflagra- 
ão gue está evidente. | 
preciso que baixe um 
do o concerto de tanta quebra 
vidro !! 4 ] 
Isto assim é uma calamidade. | 
Não ha fortuna que envidrace umha casa !!! 
“Aguardo alguma providencia para descanso meu 
“e da familia, que muito ge recommenda. 
" Póde ser queas victimas da garaivada de 
S. Paulo já tomassem o e a que to- 
maram muitas das saraivadas ao corte. 
º 1 Eta. Site É Cs vis ge ias! é o marte “ga. , 
À fal do idos je vam ua dc 
| rados ndo suas sctivas honras nas 
Polgra : , ] | 


pedemo valor de um moleque por cada um 


regulamento regulan- 
dio ojpreço” 


mercadorias n'elles | PF? 


o preço de cada | ção 


janellas e clara-boias. Não asseguro se sup- 
prirão a transparencia vitrea, 

-— O marechal de campo Francisco Anto- 
nio da Silva Bettencourt eo coronel de en- 
genheiros Frederico Carneiro de Campos fo- 
ram nomeados commandantes das armas, O 
primeiro da provincia da Bahia e o segundo 
da de Matto Grosso. 

— Bem quizera deixar de dizer que fo- 
ram vergonhosas e indignas de qualquer al- 
deola as illuminações que, por oceasião do 
casamento de Sua Alteza Imperial, mandou 
fazer a edilidade da corte, à custa de pingues 
subscripções agenciadas por commissões de 
individuos influentes de todas as freguezias 
da cidade. Estas pequenas, miserias devem 
ficar de portas a dentro. Mas quando a pro- 
pria camara municipal, que ordenou taes il- 
luminações, não pôde conter sua indignação, 
hei-de eu calar-me? Hei-de, sim, porque não 
saberia escrever o efeito que produziu o ar- 
co da rua Direita, em frente 4 do Ouvidor; 
aelegancia da illuminação de papel e deco- 
rações a caibros em volta da estatua equestre, 
e o esplendente da fachada da propria casa da 
camara. 

— Foi agraciado com o titulo de barão de 
Vianna Francisco Vicente Vianna, da provin- 
cia da Bahia. 

-— () muito conhecido e geralmente estima- 
do Gustavo Adolpho Reye, secretario da visita 
de saude e policia do porto, falleceu no dia 8. 

— Os conselheiros e chefes de esquadra 
Joaquim José Ignacio e Joaquim Raymundo 
de Lamare foram nomeados: o primeiro con- 
selheiro de guerra e o segundo membro effe- 
ctivo do conselho naval. 

— Dizem do Rio Grande do Sul que os 
vinhos reexportados d'aqui não encontram fa- 
voravel acolhimento no mercado d'aquella ci- 
dade, pelo facto de constar alli haver meata 
corte uma fabrica de vinhos portuguezes, 
branco e tinto. Os de procedencia de outros 
portos do imperio acham, porém, melhor pre- 
go e mais prompta venda. 

Desconfio não existir aqui semelhante fa- 
brica, a menos que não se queira elevar a ta- 
manha cathegoria os armazens de vinhos, cu- 
jos donos costumam beneficiar — na phrase 
d'elles — o precioso liquido. 

Do beneficiamento d'esses chimicos é que 
resulta o descredito do nosso principal ramo 
de riqueza. ; 

— Foi demittido o presidente da provin- 
cia da Bahia e para o substituir foi nomeado o 
conselheiro José Antonio Saraiva. 

— Concluirei com uma novidade littera- 
ria: é a publicação das «Chrysalidas», volu- 
me de lindas poesias do joven litterato Macha- 
do de Assis, author, dos maviosissimos versos a 
Camões. 
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Banco Nacional Ultramarino 


Pablicamos em seguida o relatorio que 
precede o decreto, que démos ante-hontem 
em supplemento, authorisando o Banco Na- 
cional Ultramarino a dar começo ás suas 
operações, logo que em suas caixas tenha 
dado entrada. o capital de 500 contos de 
réis: | | 

Senhor. — A" presença do Vossa Magestade, em 
data de 24 de outubro proximo passado, fez subir o 
conselho de administração do Banco Nacional Ul- 
tramarino uma representação, na qual, enumerando 
as imprevistas, occasionaes e insuperaveis dificul- 
dades que encontra para tornar effectiva uma parte 
da subscripção do seu capital social, solicita dis- 
pensa temporaria no integral cumprimento do $ uni- 
co do artigo 1.º da lei de 16 de maio do anno cor- 
rente, que fixa em 800:0008000 réis o fundo arreca- 
dado, necessario para que o mesmo Banco possa co- 
meçar as suas operações. 

Quando os fundadores d'este Banco submette- 
ram so exame e approvação do governo o pacto go- 
cial da respectiva associação, addicionaram-lhe to- 
dos os documentos precisos para provar a subscri- 
pção do capital social; e a solvabilidade dos subs- 
criptores foi administrativamente verificada. Em 
virtude d'estes primeiros actos, reconhecendo o go- 
verno que a subscripção se effectuára por firmas sol- 
vaveis, e vendo que os estatutos estipulavam a en- 
trada immediata de 20 por cento além dos 5 por 
cento de deposito pagos no acto da subscripção, foi 
expedido o alvará de 12 de agosto ultimo, appro- 
vando os estatutos do Banco,e dando-o por constitui- 
do para que elle principiasse a funccionar. 

“+ Oartigo 4 * d'aquelles estatutos, no seu S 1.º, 
impõe sos accionistas a obrigação de entrar com a 
prestação de 20 por cento logo em seguida á ap- 
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Banco assim constituido era pois chamar a referida 
prestação. * gui, sai , , aa 
O alvará, necessariamente subordinado & lei 
não authorisava portanto a associação a encetar ag 
suas operações bancárias sem previamente se rea- 
ligar a exposta condição. Assim entenderam effecti- 
vamente aquelle diploma os interessados, petícios 
nando no sentido e na fórma que fica summariada, 
Este pedido, não o occulta o governo, é grave. 
Graveé por duas razões principaes: 1.º, porque im- 
porta dispensa-na lei; 2.º, porque nas sociedades ano- 
nymas é o capital a garantia fundamental dos in: 
teresses publicos. | 
E' esta porém, Senhor, uma questão adminis- 
trativa de summa importancia. Por esse aspecto 
cumpre so governo medil-a e avalial-a. 
Trata-se da existencia ou não existencia de uma 
instituição de credito, reconhecida indispensavel ao 
rangeio e desenvolvimento das vastas provincias 
ão ultramar, até hoje a bem dizer indigentes no meio 
dasua nativa opulencia, ) | 
Tanto que os estatutos obtiveram a régia ap- 
provação, foi convocada 8 se reunir a assemblea 
geral dos accionistas, como determina o artigo 56.º 
dos mesmos estatutos. Igualmeute foram convida- 
dos todos os subscriptores a entrar com à primeira 
enstação de 20 por cento, nos termos do artigo 4. 


E'o que a administração do Banco podia fazer, 
eo que era indispensavel que se fizesso para collocar 
o mesmo Banco nas condições da lei. 

Se todos os subscriptores acudiasem áquelle in- 
vite entrando com a quota respectiva, a lei o os es- 
tatutos teriam sido cumpridos. Não succedeu porém 
assim. Consideravel numero dos subscriptores por- 
tuenses não adheriu ao pacto social. Cengregaram-se 
os dissidentes; requereram-se, O intimaram-se pro- 
testos; organisou-se uma tenaz resistencia & forma- 
do Banco; recusou-se o pagemento da primeira 
prestação; e no governo recorreram os dissidentes 
solicitando, como desejavel alternativa, a dissolução 
do Banco, DAI Pete 

N'estas circumstancias, e logo ao nascer, encon- 
trou o referido Banco um obstaculo dificil de supe- 


rar. 

-— be xesistencia dos subscriptores dissidentes póde 

manifestar-se por dous modos differentes : 
Ou declarando os interessados — que não adhe- 

rem ao pacto social, queretiram'da subscripção a 

pus assignatura, que reclamam o seu deposito, e não 

querem ser accionistas; pA 


YROPRIETARIOS. E. G. MIRANDA e M. 8. CARQUEIA 
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Ou recorrendo ao governo para lhe denunciar 
que a subscripção não se realisa, e aog tribunaes para 
obrigar os fundadores a cumprir o que elles dissiden- 
tes reputam ter sido condição essencial da subscri- 
pção. 

No primeiro modo, o Banco ficaria em mais van- 
tajosa posição, porque poderia, como a prudencia 
acaso lhe aconselha, acceitar a renuncia, e desligado 
d'aquelles subscriptores, procurar outros para os 
substituir. E quando assim não quizesse proceder, 
tomaria toda a responsabilidade da sua resolução, e 
por conta d'elle exclusivamente correriam as conse- 
quencias da sua demorada constituição definitiva. 

No segundo modo, o Banco vê-se apertado entre 
a subseripção dissidente, que subsiste, que não foi le- 
galmente desfeita, mas que não produz, e a lei que o 
não deixa caminhar sem se realisar o pagamento da 
primeira prestação por todos os subscriptores. 

N'este segundo modo o Banco tem imminentes 
dous processos judiciaes: — um em que será réu de- 
mandado pelos dissidentes, se elles appellarem para 
os tribunaes; — outro em que será author, deman- 
dando-os pela responsabilidade que lhes impõe o ar- 
tigo 69.º dos estatutos e $$ do mesmo artigo. Dadas 
as circumstancias expostas, fóra do estipulado n'este 
artigo não tem o Banco modo de completar a subs- 
cripção, o : 
Porsemelhante fórma, os subseriptores dissiden- 
tes existem para demandar e ser demandados, e não 
existem para inteirar a gubscripção. Consequente- 
mente, ou o pagamento, ou a desoneração d'esse en- 
cargo, só póde ter lugar no fim dos processos que sen- 
tenciarem os pleitos. Antes d'ossa epocha, cuja du- 
ração é incerta, o Banco nada póde fazer senão liti- 
gar. , : 

E esta pois uma situação, e um facto inesperado, 
superior 4 vontade dos administradores do Banco; é 
uma dificuldade que elles não podem promptamente 
remover, sendo forçados, no circulo das suas attri- 
buições, e pelas prescripções do direito, a esperar a 
solução legal da tal crise. Em quanto esta solução 
não for pronunciada pelo poder competente, o Banco 
nem póde emittir as acções que no Porto foram toma- 
das, nem receber dos accionistas dissidentes a pri- 
meira prestação. 1; impossivel de facto, porque al- 
guns subscriptores se negam ao pagamento; é impos- 
sivel de direito, porque os modos legaes para vencer 
tal resistencia são demorados, estão prescriptos e não 
podem ser alterados. Cessando a responsabilidade 
onde ha impossibilidade, a existencia do Banco seria 
em semelhante situação puramente nominal, e abso- 
lutamente improficua. e 

Suppondo-se porém que os subscriptores dissi- 

dentes desistiam de levar aos tribunaes a sua ques- 
tão, que se satisfaziam com a restituição do deposito, 
e amigavelmente concordavam em dissolver o vin- 
culo da subscripção deixando de ser accionistas do 
Banco, qual seria a posição d'este? 
Seria indubitavelmente a posição das emprezas 
d'esta natureza, que hoje por toda a parte lutam com 
as dificuldades inherentes á crise monetaria. A cri- 
se monetaria constitue portanto outro facto igual- 
mente slheio, igualmente superior á vontade do Ban- 
co, outra impossibilidade que o exonera. Tão inopi- 
nadas occorrencias em nenhuma parte são desatten- 
didas pelos governos. 


O Banco ou ha-de começar as suas operações 
dando emprego util e applicação productiva aos ca- 
pitaes recebidos dos secionistas que acceitaram os 
estatutos e pagaram a primeira prestação, ou ha-de 
restituir as quantias arrecadadas para não ter nas 
suas caixas um capital inerte, solução facilima para 
o dito Banco, mas desustrosa para os fins da sua 
creação. Essas seriam inevitavelmente as consequen- 
cias de uma situação duvidosa ou incerta. 

Qual dos arbitrios será mais util á causa publi- 
ca? A dissolução immediata, irremediavel de uma 
instituição que tantos beneficios póde levar às nos- 
sas provincias de além-mar, ou & dispensa tempora- 
ria de uma clausula da lei? Na alternativa, Senhor, 
o sentimento e a consciencia dos seus graves deveres 
dicta ao governo a resposta. 

Se se tratasse de uma empreza de mero interesse 
particular, ou que houvesse já sido protegida sem 
proporcional resultado, cumpriria não hesitar em fa- 
zer cumprir integral e inexoravelmente a lei, Tratan' 
do-se porém do'uma instituição de ionegavel utilida- 
de publica, contrariada porfiosamente nos seus pri- 
meiros passos, entende o governo que o paiz seria o 
prejudicado, e a sua missão não é cooperar cegamen- 
te no que scja infesto aos grandes e legitimos inte- 
resses da nação e do Estado. 

Outras considerações não menos graves impe- 
ram, Senhor, no animo do governo. 

São conhecidas as dificuldades que em quasi to- 
da a parte, talvez originadas de analogas causas, 
acompanharam o emprehendimento dos Bancos colo- 
niaes, que hoje estão mais brilhantemente acreditan- 
do tão especiaes instituições, e mais largamente re- 
compensando o capital perseverante, Se ás suggestões 
advorsss, se ás naturaes desconfianças, se ás multi- 
plicadas contrariedades se juntasse o desalento pro- 
veniente de uma situação vacillante, ou o desengano 
fandado n'uma anniquillação prematura,huveria pos- 
gibilidade de sustentar um estabelecimento d'estes ? 
Poderia haver sincera esperança de brevemente o re- 
constituir nas mesmas ou n'outras bases? Será a pro- 


“ 


pria natureza do credito compativel com taes duvidas 


ou mallogros? O dever do governo é tambem não ali- 
mentar nem promover a similhante respeito qualquer 
illusão, que poderia tornar-se funesta. 

Admitta-se porém, bem que nenhuma responsa- 
bilidade o afhance, admitta-se que um novo projecto 
de estabelecimento bancario-colonial podia immedia- 
tamente surgir do desmoronamento d'este, À corres- 
pondente empreza, tendo de percorrer os tramites 
legaes, atrasaria o todo da instituição mais de um 
anno, isto é, mais do que o periodo de dispensa soli- 
citado para uma só clausula. - | 

A conveniencia, a instancia, a indispensabilida- 
de da mais promo ta constituição do Banco Uitra- 
marino, resulta claramente das allegações apresen- 
tadas pelos negociantes e proprietarios da provincia 
de Angola no seu requerimento dirigido ao gover- 
nador da mesma provincia em data de 29 de abril 


! | do anno corrente, no qual requerimento, remettido 


pelo mencionado funccionario, aquelles negociantes 
e proprietarios pedem a creação de 200:0008000 réis 
de papel moeda; tal é a necessidade de meio circu- 
lante na provincia. A mina 

O fim especial, o fim essencial d'este Banco é 
justamente a effectiva regularidade e beneficios do 
credito, a correspondente facilidade de circulação 
nas provincias do ultramar. Segundo o $ 1.º do arti- 
go do da lei de 16 de maio,o periodo obrigatorio para 
o estabelecimento da succursal e agencias só come- 
ça a contar-se desde a data da instituição definitiva 
do Banco. E' portanto manifesto que toda a demo- 
ra n'esta instituição definitiva prejudica o principal 
fim do mesmo Banco, annullando os intuitos da sua 
creação.. 

Soja agora permittido apFeciar a temporaria re- 
ducção do capital pelo lado da garantia, 

A somma de 4.000:0005000 réis do capital go - 
cial, e consequentemente a de 800:0003000 rcis de 
fundo arrecadado, ou & quinta parte, para começar 
as operações, foi estipulada em razão da variedade 
e promiscuidade de operações a que o Banco se des- 
tinava, e na previsão do desenvolvimento de cada 
especie, desenvolvimento que de certo se não póde 
efectuar simultanea e plênamente no periodo de 
dispensa requerido. 

O eloquente exemplo dos Bancos colonines fran» 
cezes (e só d'estes a fim de não multiplicar citações 
igualmente significativas) contribue para radicar a 
mais perfeita segurança relativamente ao capital que 
temporariamente sc propõe. | 

O Banco da Martinica foi fundado, com o capi- 
tal social de 3.000.000 frances, e o fundo inicial de 
de 750:000, ou réis 135:0008000; o da Guy anna com 
o capital social de francos 600:000, e o fundo inicial 
de 150:000, ou 27:0005000 réis; o de Guadelupe com 
o capital social de 3 000:000 francos, e o fundo ini- 
cial de 750:000, ou 135:0003000 réis; o da Reunião 
om o mesmo; capital e fando inicial; finalmente o 
do Senegal com o ca id aaa de 280:000 francos, 
e o fundo social de 57:500, ou 10:3505000 réis. D'este 
modo, os cinco estabelecimentos, tomados conjun- 
ctamente, começaram a funecionar com o capital 
social. de 9,830:000 | 
2.457:500 prada) ou REU A O réis, perfoame 
| mente 4 authorisação de 11 dejulho do 1851. | 
" “Bem embargo d'esta tenuidade do fundo consti- 


francos, e o -fundo inicial de, 
| minutos da tarde. | 
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bem como as publicações litterarias. 


tutivo, as operações d'aquelles Bancos, desenvolven- 
do-se rapidamente e elevando-se de anno para anno, 
sobem, segundo se vê dos balancetes de 1862, ulti- 
mos publicados, a mais de 48.000:000 de francos no 
da Martinica; a mais de 28.000:000 no de Guadelu- 
pe; a mais de 26 000:000 no da Reunião; a mais de 
1.000:000 no da Guyanna; a mais de 2 000:000 no 
de Senegal; isto é, em dez annos, o fundo inicial de 
menos de 2 1/, milhões de francos prosperou de modo 
que as operações d'alli derivadas são hoje muito ex- 


cedentes a 111 000:000 de francos ou perto de réis | 


20 000:0005000, annualmente. 
E' facil calcular as vantagens innumeraveis 
resultantes de semelhante progressão na riqueza co- 


lonial, e a confiança que deve inspirar o quadro | 


d'estas expressivas experiencias. 

Reduzindo se, no periodo designado, as opera- 
ções do Banco proporcionalmente à pedida reducção 
do capital, reduzindo-=se na mesma proporção o sub- 
sidio correspondente, leva-se a precaução até onde 
póde ser levada, assim no tocante à garantia, como 
ainda no quo respeita aos encargos por parte do 
Estado. dare 
Finalmente, Senhor, não desconhece nem digsi- 
mula o governo que uma resolução d'esta ordem ex- 
cede as attribuições do executivo, e que para ella terá 
de pedir ao parlamento, na proxima sessão legislati- 
va, o necessario bill de jndemnidado. 

Tendo porém, depois do ver os pareceres dos 
ajudantes do - procurador. geral da coroa junto 208 
ministerios da marinha e ultramar e das obras pu- 
blicas, commercio e industria severamente averigua- 
doe indubitavelmente reconhecido que, nas circums- 
tancias emergentes, e na crise actual nenhum outro 
modo pratico e realisavel ha-de prevenir e prover, 
como é tão importante e urgente, estando, além d'ie- 
to, profundamente convencido da manifesta utilida- 
de da instituição de que se trata, e consequente- 
mente da impreterivel necessidade de mantel-a, não 
hesitou em submetter á régia approvação a solução 

ue temos a honra de apresentar a Vossa Magesta- 
e. 

Secretaria de Estado dos negocios da marinba 
e ultramar, em 12 de novembro de 1864. — Duque de 
Loulé—Gaspar Pereira da Silva—Joaquim Thomaz 
Lobo de Avila — José Gerardo Ferreira Passos— José 
de SUA Mendes Leal — João Chrysostomo de Abreu 
e Souza. boia 


Tomando em consideração o relatorio dos mi- 


nistros e secretarios de Estado de todas as reparti- | 


ções, hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º O Banco Nacional Ultramarino, cu- 
jos estatutos foram approvados por decreto com data 
de 12 de agosto do 1864 em conformidade à carta 
de lei de 16 de maio do mesmo anno, poderá dar 
começo às suas operações logo que nas suas caixas 
tenha dado entrada o capital de 500:0005000 réis. 

Art. 2º O Banco proporcionará as suas opera- 
ções ão capital mencionado no artigo antecedente. 

Art. 3º Da mesma fórma e na mesma propor- 
ção será reduzido o subsidio de 30:0005000 réis an- 
nuges, concedido ao Banco pelo artigo 5.º da referida 
carta «de lei de 16 de maio do aono corrente. 

Art, 4º Se no praso de um anno, a contar da 
data do presente decreto, o Banco não tiver nas suas 
caixas, pelo menos,o capital exigido pelo $ unico do 
artigo 1.º da mesma lei de 16 de maio do anno cor- 
rente, será retirada a minha régia approvação aos 
estatutos approvados por decreto de 12 de agosto 
ultimo, e o Banco entrará em liquidação para todos 
os effeitos. 


Art: 5º O governo dará conta ás cortes, na sua 
proxima reunião, das disposições contidas no presen- 
te decreto. mudos “65 

Os ministros e secretarios de Estado de todas 
as repartições assim o tenham entendido e façam 
executar. Paço, em 12 de novembro de 1864 —REI. 
—Duque de Loulé—Gaspar Pereira da Silva—Joa- 
quim Thomaz Lobo de Avila—José Gerardo Ferreira 
Passos—dJosé da Silva Mendes Leal — João Chrysos- 
tomo de Abreu e Souza. 
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Novo horario para o caminho 
de ferro 


Desde o dia 25 do corrente começará a vi- 
gorar um novo horario para os comboios dos 
caminhos de ferro de norte e leste, approvado 
por portaria de 12 do corrente. Continuará a 
baver dous comboios entre Lisboa e Porto, 
que transportarão passageiros de todas as 
classes'e pararão em todas as estações. Em 
ambos elles se expedirão malas do correio. 

De Lisboa partirá o comboio da manhã 
às 7 horas e 33 minutos o chegará á estação 
de Villa Nova de Gaya às 7 horas e 40 mi- 
nutos da tarde, gastando no transito 12 ho- 
rasc 7 minutos. —O comboio da tarde par- 
tirá às 8 horas e 15 minutos e chegará a 
Villa Nova de Gaya ás Ghoras e 28 minutos 
da manhã, gastando no transito 10 horas e 
13 minutos. 

"De Villa Nova de Gaya partirá o comboio 

da manhã ás 8 horas e 17 minutos e che- 
gará a Lisboa ás 8 horas e 30 minutos da 
noute, gastando no transito 12 horas e 13 mi- 
nutos.—De tarde partirá o “comboio ás 5 ho- 
ras e 36 minutos e chegará a Lisboa ás 3 
horas e 49 minutos da manhã, gastando no 
transito 10 horas e. 13 minutos. od 
"Além dos dous comboios que percorrem 
toda a linha do norte, haverá tambem diaria- 
mente, como até agora, comboios especiaes 
entre Lisboa e o Carregado e entre o Porto e 
Coimbra. | | gatas * 

De Lisboa partirá o comboio especial para 


o Carregado ás 4horas e 30 minutos da'tarde | |. 


e chegará às 6 horas e 6 minutos da tarde, — 
Do Carregado partirá ás 7 horas e 31 minu- 


tos da manhã o chegará a Lisboa ás 9 horas 


da manhã. 

De Villa Nova de Gaya partirá o comboio 
especial para Coimbra ás 3 horas e 7 minutos 
da tarde e chegará ás 7 horas e 43 minutos, 
gastando no transito 4 horas e 36 minutos. — 
Do Coimbra partirá ás 7 horas da manhã e 
chegará a Villa Nova de Gaya ás 11 horas e 
44 minutos, gastando no transito 4 horas e 44 
minutos. emo 

Os comboios especiaes entre o Porto e 
Coimbra pararão um minuto em Espinho. 

Entre Lisboa e Porto haverá dous com- 
boios diarios de mercadorias, partindo um de 
Lisboa para o Porto às 5 horas da manhã e 
outro de Villa Nova de Gaya para Lisboa ás 
7 horas e 5 minutos da tarde. O de Lisboa 
chegará à estação de Villa Nova ás 12 horas e 
55 minutos da tarde do dia seguinte ao da par- 
tida, gastando no transito 31 horas e 55 minu- 
tos. O de Villa Nova de Gaya chegará a Lis- 
boa ás 2 horas c 10 minutos da manhã do dia 
seguinte, gastando no transito 31 borase 5 


minutos. | 
Na linha de leste são, como até agora, os 
comboios que partem de Lisboa para o norte 
communs até o entroncamento e desde este 
ponto até Lisboa os que vão de Villa Nova. 
comboios de passageiros chegam a Badajoz 
Db horas e 18 minutos da tarde é 485 horas e 
59 minutos da manhã. Partem'de Badajoz ás 
9 horas e 58 minutos da manhã e O hor e15 
asURUA ML 
Ahi fica o resumo do horario que acaba de 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 
Amunncics e torreapondencias, linha... ses soa 
Repetições 
&nnuncios de sabida de navio, cada um 
— Os soro. ascignantes gozam 25 p. c. de benefício, 
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ser approvado para os caminhos de ferro de 
norte e leste entre os pontos extremos das duas 
linhas, porém como interessará a muitos dos 
nossos leitores ter conhecimentos do horario 
para todas as estações do caminho de ferro, 
brevemente distribuiremos em separado aos 
snrs. assignantes um horario completo, que fa- 
cilmente possam consultar, 

Terminaremos esta resumida noticia sobre 
o novo horario com a portaria que o approva 
e manda vigorar desde 25 do corrente mez: 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o novo 
'horario dos comboios dos caminhos de ferro de nbr- 
te e de leste, proposto pela respectiva empreza ; e 

Attendendo o mesmo augusto Senhor à informa- 
ção do engenheiro chefe da 1.º divisão fiscal; 

Considerando que na referida proposta se com- 
prebendeu o horario dos comboios de mercadorias, 
como fôra exigido pelo governo, e como é indispen- 
savel para que este serviço fique sujeito á necessaria 
fiscalisação, pela qual se possa exigir a devida regu- 
laridade na expedição, transporte e entrega das mer- 
cadorias nos termos do contracto; 

- Considerando que os dous comboios diarios as- 
cendentes e descendentes de passageiros, que pro- 
põea empreza entre Lisboa, Porto e Badajoz, com- 
municarão com todas as estações e serão compostos 
de carruagens de todas as classes, como muito con- 
vem ao publico, o como exigira o governo ; 

Considerando que os comboios de correio, além 
de pararem em todas as estações, se correspondem 
no entroncamento, aonde os passageiros da linha de 
leste teem apenas a demora de uma hora e sete mi- 
mutos, esperando o comboio descendente do norte, 
ficando assim reduzida esta demora, como tambem 
fôra exigido pelo governo, a menos de metade do que 
éactualmente; | Pu 

Considerando que comquanto fosse para dese- 
jar uma maior celeridade na marcha dos comboios, 
e que os deus comboios diários ascendentes e des- 
cendentes partissem na presente estação de Lisboa e 
“Porto ás oito horas da manhã, e ás oito horas da 
tarde, proximamente, não se demorando no seu tra- 
Jjecto total mais de dez horas , não é comtudo no mo- 
mento actual e em quanto se estão ainda effectuan- 
do algumas obras que esta maior celeridade deve 
ser exigida: É 

Ha Sua Magestade El-Rei por bem approvar o re- 
ferido horario, que em vista do que solicita a empre- 
Za sÓ começará a vigorar desde o dia 25 do corren- 
te mez em diante, continuando até esse dia o servi- 

o da exploração a regular-se pelo que foi approva- 
o por portaria de 14 de outubro ultimo, 

O que o engenheiro chefe da 1.º divisão fiscal 
dos caminhos de ferro communicará à empreza para 
sua intelligencia e effeitos necessarios. 

Manda igualmente Sua Magestade El-Rei com- 
municar ao dito engenheiro âscal, para o fazer cons- 
tar á empreza, que devendo começar no referido dia 
25 do corrento duas expodições diarias de correio, 
uma de manhã e outra de tarde, entre Lisboa, Santa- 
remo, Coimbra, Aveiro e Porto, cumpre que a mesma 
empreza reserve nos comboios ascendentes e descen- 
dentes entre os referidos pontos um compartimento 
especial para este serviço da repartição do correio. 

Paço, 12 de novembro de 1864. — João Chrygos- 
tomo de Abreu e Souza. 
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Revista da politica externa 


Por falta de espaço seremos breve na ex- 
posição das noticias trazidas pelo correio ul- 
timo. 

A convenção franco-italiana, discutida no 
parlamento de Turim, continúa a dar ainda 
assumpto para largos artigos. Os mais recen- 
Les, que temos á vista, versam sobre uma nota 
do general La Marmora ao ministro da Italia 
em Pariz, em 7 do corrente. Contém essa 
nota a resposta directa e collectiva queo ga- 
binete italiano julgou necessario dar á ulti- 
ma nota de Drouyn de Lhuys. N'ella annun- 
cia o gabinete de Turim a firme resolução 
de executar lealmente a convenção, porque 
interpretando-a no seu fheor litteral, está 
convencido de que é vantajosa á Italia, espe- 
cialmente por ser baseada na não-interven- 
ção, proclamada pelos dous governos como 
base da sua politica respectiva. 

O telegrapho já abreviou e analysou esta 
nota do general La Marmora. 


— Voltando, pois, a attenção para o nor- 
te da Europa, onde talvez fermentam grandes 
complicações politicas, apontaremos uma ob- 
servação sobre o artigo 3.º do tratado de paz 
que hontem resumimos. Por esse artigo cade 
o rei de Dinamarca á Austria e á Prussia os 
ducados do Schleswig-Holstein. Ora, Chris- 
tino IX não tem direitos que não lhe ve- 
nham do protocolo de Londres, eos seus ad- 
versarios impugnaram-lhe esses direitos, de- 
clarando o protocolo mulloe de nenhum ef- 
feito. No entender da Allemanha, a Austria 


e à Prussia só podem, pois, ter pretenções por 
ynquista, e ainda assim só valerá 


de do que - | 
para o Schleswig, porque o Holstein, ocoupa- 
nd eraes, nem podia ser con- 
quistado pelas duas potencias alliadas nem 
adquirido por cessão. Veremos o que diz a 
isto a Allemanha e mesmo os ducados, se lhes 

não forem satisfeitos os desejos. 
Para que é favas o tratado ? Veja- 
mos. À Dinamarca fica de membrada e en- 
fraquecida ;| ducados sofrerão encargos 
enormes e não sabem qual seráo seu futuro; 
os protectores dos ducados estão desunidos; a 
Confederação e a Austria não colhem da paz 
suficientes compensações para Os sacrifícios 
que fizeram. Logo, é só a Prussia que es- 
pera utilisar os seus trabalhos, mas talvez lhe 
seja mais dificil triumphar dos seus amigos do 
que dos seus inimigos. T 
E note-se que não é só com a Austria que 
a Prussia continúa mal-avinda. Mais mal- 
avinda está ella com os Estados secundarios 
da Confederação. Diremos a razão das desin- 
telligencias. A Prussia continúa a exigir que 
se retirem dos ducados as tropas federacs, 
mas as outras potencias allemães não se re- 
solvem a deixar à discrição absoluta da Prus- 
siaos pequenos Estados cerceados à Dina- 
marca, receiando que venha um momento em 
que se verifique uma incorporação. À occu - 
ação federal do Holstein e do Lauenburgo, 
dizem o las, não terminou regularmente, o va - 
lerá o decreto de execução federal em quan- 
to os dous governos alliados não se compro- 
metterem a retirarem as suas forças dos du- 
ca Póde muito bem ser ainda d'esta 
vez, não jo o à força vanta A o direito, é 
tambem pódo ser que sobrevenha alguma 
cousa para emparelhar “com o conflicto de 

Rend burgo. egptlroi, muls mamão suo rabos, 
«Das questões politicas em que está actual- 
mente figarando o. imperio, do Brazil, fallam 


em: 


as correspondencias dessa parte do Novo 


Mundo o usp sigo y aloq 
ampliação e explicação de outras, 


Para 


esperaremos até ámanhã a carta do nosso 
correspondente de Pariz. 


— (Quanto á questão da America do Norte, 
brevemente pediremos aos periodicos de Ri- 
chmond algumas informações sobre o gran 
facto do armamento e alforria dos escravos 
nos Estados confederados, facto que diz bem 
claramente que o Sul dos Estados Unidos vê 
diante de si a. perspectiva de mais quatro an- 
nos de guerra. 
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Boletim do governo civil 
DO DIA 12 DE NOVEMBRO 


- ACTOS EMANADOS 
N'esta semana despacharam-se 74 requerimen- 
tos, prestaram-se varias informações ao conselho de 
Estado, tribunal de contas e ministerios do reino e 
obras publicas , e, além do expediente ordinario das 
diversas repartições da secretaria, approvaram-se os 
orçamentos iaes para o actual anne economico 
das freguezias de S. Thiago de Figueiró, Aldoar, Ba- 
lazar eS. Romão de Coronado. 
Passou-se alvará concedendo: a exoneração Pá 
dida por Joaquim Tertuliano Ferreira Souza do lu- 
ar de escrivão da administração do concelho de 
aredes. . mim 
Concedeu-se licença ao administrador do conce- 
lho de Gondomar para estar ausente do seu cargo, 
por tempo de 15 dias. E 


CONSELHO DE DISTRICTO 


Este tribunal, em sessão de 4 do corrente, ap- 
provou o orçamento geral do districto, o aano 
economico de 1864-1865 , mandando eliminar do 
mesmo orçamento a verba votada, a titulo de grati- 
ficação, para o respectivo thesoureiro. 

Denegou approvação ú deliberação da camara 
municipal de Santo Thyrso, tomada em sessão de 28 
de outubro ultimo, relativa á obra dos concertos da 
ponte de pau sobre o riojÃve. 

Approvou o orçamento supplementar, para o 
corrente anno economico, da camara municipal do 
concelho da Maia. - 

- Approvou as contas da Santa Casa da Misericor- 
dia da Povoa de Varzim, relativas ao anno economi- 
ca de 1863-1864. 

Exigiu novos esclarecimentos da junta dos re- 
partidores do 2.º bairro ácerca do recurso interposto 
da mesma junta por Antonio Martins de Azevedo. 

- Authorisou as deliberações das juntas de paro- 
chiade Agua Longa, Reguenga e Agrella, do con- 
celho de Santo Thyrso, para a creação de uma cadei- 
ra de ensino primario, 


Approvou consultivamente o orçamento da con- | 


fraria das Almas, de Villa do Conde, para o actual 
auno economico, 


COMMISSÃO DISTRICTAL | 

Em sessão de 8 do corrente informou este tribu- 

nal 34 reeursos para o conselho de Estado, contra o 

recrutamento de 1854, sendo 21 recursos do concelho 

dg Santo Thyrso, 5 do da Povoa de Varzim, 7 do de 
Penafiol e 1 do de V allongo. 


| JUNTA DE REVISÃO . 
Em sessão de 10 do corrente foram inspeccionados 
7 mancebos para o serviço militar; d'estes «xemiram- 
se dous, assentaram praça dous e foram isentos 3. 


OCCORRENCIAS 

Em 10 do corrente participou o administrador 
do concelho de Gaya ter enviado ao juiz criminal do 
2 districto o subdito hespanhol Jacintho Rodri- 
gues, por crime de roubo e ferimento; e José Ramos, 
natural do Algarvee empregado dos caminhos de 
ferro, por crime de ferimento grave na pessoa de um 
vutro empregado da mesma companhia 

O administrador do concelho de Vallongo dá 
parte, em 12, de haver capturado e entregue ao res- 
pectivo juiz criminal Manoel da Rocha Camões, 
cumplice em crime de infantecidio. 


EAMIO 

Anniversario funebre.— Foi hon- 
tem o 11.º anniversario da morte de S. M. a 
Rainha a Senhora D. Maria LI, que falleceu a 
15 de novembro de 1853. - 

Por este motivo, os edificios publicos, al- 
guns consulados, a ponte pensil e muitos dos 
navios surtos no Douro tiveram bandeiras em 
funeral, 

Novo horario. — À noticia dada na 
nossa correspondencia de Lisboa, que hontem 
publicamos, sobre o novo horario do caminho 
de ferro, sabiu completamente transtornada, 
Dando hoje em outro lugar d'esta folha uma 
noticia mais desenvolvida do novo horario, des- 
necessario se torna rectificarmos aqui os erros 
que passaram n aquella parte da correspon- 
dencia. | 

Naufragio.—Damos hoje alguns pro- 
menores sobre o naufragio que aute-hontem 
teve lugar na nossa barra, e de que hon- 
tem démos noticia na parte maritima, 

Eram 2 horas da tarde quando se soube 
que o patacho, que uma hora antes appare- 
cera a O. da barra, erao patacho russo «Al- 
ma», que-ia de Cadiz para S. Petersburgo 
com carga de sal, e que, acoçado pelo tem- 
poral,vinha desarvorado em seus mastros,. 

A's duas horas e meia deu-lhe o castello 
signal para se aprqginar pasa TRT a 

O navio, vendo-se na impossibilidade. de 
ganhar a barra, TR, ip 
do Cão. ente ai va nus + a a 

Als Aro ungi caparhacragEr anda mpe tico. 

Fizeram-se diligencias para soccorrer a 
tripulação, porém o mar não o permittia h 

aa peer e de Mas: atira pd 
Moser, directores da Real Sociedade Hu- 
manitaria, ofereceram 180 libras 4 lancha 
quo fosse salvar a tripulação do patacho rus- 
so. Ninguem acceitou, porque era grande 0 
perigo e duvidoso o resultado, | 

Lançaram-se alguns foguetes com tabos 
para Oo navio, mas como este meio n io surtiu 
effeito, mandou-se aos do navio que lançassem 
uma boia com um cabo. A boia veio á praia 
e estabeleceu-se então o vai-vem, pelo qual 
se salvaram tres homens, porém quando o ter- 
ceiro chegou à praia, rebentou o cabo. |. 

Foi lançada do navio uma segunda boia 
com um cabo, com o qual se salyou o resto 
da tripulação, que foi toda recolhida na- casa 
do salva-vidas, onde se lhe prestaram os ne- 
cessarios soccorros. | 

Era meia noute quando o ultimo naufra- 


go chegou á praia. 
A tripulação do patacho «Alma» com- 
punha-se de nove pessoas,incluindo o capitão 
e piloto. Todosse salvaram. 
Hontem de manhã já o casco do navio es- 
tava quasi todo desfeito pelo mar. 
Precauções. — Por edital da inten- 
dencia da marinha d'este porto foram convi- 
dados os proprietarios, capitães e mestres de 
embarcações a tomar as precauções que a es- 
tação exige, amarrando com segurança e pre- 
munindo-se com ferros, amarras e gente para 
qualquer eventualidade, tanto no interesse da 
segurança dos seus navios, como para evitar 
a outrem prejuizos, de que seriam responsaveis, 
Desastre. — Ante-hontem de tarde, na 
occasião do naufragio do patacho russo «Al- 
ma» , estava o negociante allemão, o snr. 
Shneider, em cima das pedras da praia, quan- 
do um dos foguetes que se atirava para o 
navio, batendo nas costas do dito senhor, o 
atirou ao mar. | 
Foi salvo pela gente que estava proxima, 
mas ficou bastante maltractado, sendo preciso 
conduzil-o n'uma maca para sua casa. 


: 29 O 
& Povoa do 


Estrada do Por Dá 
5.º lanço da estrada do Porto 


| Varzim está quasi concluido, porém o 4.º, que 


ico que falta, e ue, Segua o nos dizem, 
já devera ditar VA ha oito nezes, con- 
tinúa muito atrasado, tendo agora obtido o 
empreiteiro um novo praso até março ! 

Pharol da Luz. — Foi hontem ar- 
rematada, na administração do 3.º bairro, por 
1885000 réis, a obra de revestimento de azu- 
lejo do edificio do pharol da Luz, na Foz. 

A base da licitação era de 1905000 réis. 

Requerimento. — À meza da con- 
fraria do Santissimo da freguezia de S. Mar- 
tinho de Cedofeita e a junta de parochia 
respectiva requereram ha tempos ao governo 
pedindo as necessarias providencias para que 
se tomem contas do destino que se tem dado 
aos rendimentos da fabrica da dita fregue- 
zia, é se ovite por este modo que sejam des- 
viados da sua verdadeira e legal applicação. 

Consta-nos que este requerimento foi re- 
mettido ao prelado d'esta diocese para sobre 
elle informar ácerca do allegado pelas duas 
citadas corporações. 

E'de esperar que a informação se não 
demorará para que o assumpto tenha a prom- 
pta solução que a sua importancia reclama. 

Theatro. — Hoúve hontem no theatro 
de S. João espectaculo de prestidigitação e es- 
pectros luminósos dado por M. Velle, que con- 
tinúa nas boas graças do publico. 

M. Velle, nas sortes de prestidigitação e il- 
lusão, esteve feliz, e algumas mereceram ap- 
plausos. 

Uma parte do espectaculo — e não foi a 
menos divertida — constou da loteria das pren- 
das chistosas offerecidas pelo habil prestidigi- 
tador ao publico. 

À sorte grande era uma bonita jumentinha, 
que foi victoriada, à sua entrada no palco, com 
uma unanime gargalhada, com que o publico 
festejou a sua apparição. 

Terminou o espectaculo com os espectros 
luminosos, que tiveram repetidos applausos e 
valeram duas chamadas a M, Velle. 


é 
| 


arts 


sos que acaba de organisar-se n'esta cidade 


| para dar as suas representações dramaticas no 


theatro de Camões. | 

Tanto os actores como os musicos que de- 
vem compor a orchestra são curiosos e mem- 
bros da sociedade. 

Os divertimentos dramaticos d'esta socie- 


| dade são para os socios e suas familias, e pes- 


soas convidadas. É 

À direcção compõe-se dos seguintes senho- 
cs: 
Presidente — Antonio José Alves For- 
tuna. 

Vice-presidente — José Antonio Teixeira 
da Silva. 

1.º secretario — A. A. dos Santos Silva. 

2.º dito — Henrique Barboza Gonçalves 
Moreira. 

Thesoureiro — Antonio Augusto Teixeira 
de Souza. . | 

Está já em ensaios para ser representado 
na noute de 3 de dezembro o drama «O orphão 
eo mendigo». 

Folgamos com a formação d'estas socieda- 
des de instrucção e recreio, que exercitam a in- 
telligencia e inspiram o goósto e o amor da arte 
e da litteratura dramatica, que são poderosos 
elementos de civilisação. 

Não é para se esquecer que aos theatros cu- 
riogos tem devido a scena portugueza os seus 
mais abalisados actores, 


Fallencia. —Por sentença do Tribunal 
do Commercio de Lisboa foi declarado em es- 
tado do quebra a contar de 28 de setembro 
ultimo o commerciante d'aquella praça Gui- 
lherme Estevão Balleras, que se diz unico so- 
cio gerente e representante da firma G. E. 
Balleras & C.º, com armazem ce deposito de 
materiaes para os caminhos de ferro. 


Conservadores. — No «Diario» de 
segunda-feira véem publicados os decretos no- 
meando os conservadores privativos do regis- 
tro de hypothecas, direitos e encargos prediaes 
nas conservatorias de Lisboa e Porto, em at- 
tenção ds qualificações que os nomeados obti- 
veram no concurso a que ultimamento se pro- 
cedeu e habilitações que tinham, 

Como se noticiou n'este jornal, os nomea- 
dos foram os snrs. : 

. Bacharel Francisco Antonio da Veiga Bei- 
xão, para à primeira couservatoria da camara 
de Lib 

ct 


Ba 
ne << 
segunda conservatoria de Lisboa; 

A! RAM oo Boroih, Biobéto, 


” 


para a terceira conservatoria de Lisboa; | 
De. Bento Leão da Dani Carvalhes, para 
a primeira conservatoria da comarca do 
Porto; 

Bacharel José Luciano Simões de Carva- 
lho, para a segunda conservatoria da comarca 
do Porto. . SEER” . 
-— Despachos judiciaes. —O «Diario» 
de 14 do corrente publica os seguintes des- 
pachos judiciaes effectuados por decretos de 
14 e 27 de outubro e 10) do corrente mez, 
de alguns dos quaes já os leitores tiveram 
potinia pela nossa correspondencia de Lis- 

08: , | | 
- Bacharel Frederico Augusto Pereira de 
Moraes — transferido, como requereu, do lu- 
gar de curador geral dos orphãos junto da 1.º 
e 2.º varas da comarca do Lisboa, para identi- 
co lugar no 1.º districto da comarca do Porto, 
vago pela transferencia do bacharel Francisco 
da Cunha Teixeira Sampaio. 

Bacharel Francisco da Cunha Teixeira 

Sampaio — transferido, como requereu, do lu- 
gar do curador geral dos orphãos do 1.º distri- 
cto da comarca do Porto, para identico lugar 
perantea 1,* e 2.º varas da comarca de Lis- 
boa, vago pela transferencia do bacharel Fre- 
derico Augusto Pereira de Moraes. . 
«João Luiz de Medeiros — nomoado para 0 
lugar de guarda menor da relação dos Açores, 
vago pela exoneração de Manoel Botelho de 
Gusmão. . q 

Bacharel Antonio de Mello Borges e Cas- 
tro, que era juiz de dircito de 1.º classe c ser- 
via na comarca de Estarreja — promovido a 
juiz de 2.º instancia, e nomeado para o lugar 
que no tribunal commercial da 2.º instancia fi- 
cou vago por obito do conselheiro José Bento 
Pereira. . dado. dede to fados 

- Bacharel José Maria dos Reis — aposen- 
tado, como requereu, na qualidade de juiz de 
direito de 1,º* instancia é com o ordenado de 
6005000 réis annuaes nos termos da lei de 9 
de julho de 1849. . 

Bacharel Francisco Leite Pacheco Betten- 


” E adm Cm ud vstse Cm r 
| arel Simão de Calça e Pina, paraa |. 


| 


court — transferido 
procurador regio na comarca de Villa Franca 
| do Campo, na ilha de S. Miguel, para identico 


lugar na comarca dailha Graciosa, vago pela 


transferencia do bacharel João Pereira do Can- 
to Ramos e Silveira. 

"Bacharel Christiano Frederico de Aragão 
Moraes —transferido, como requereu, para o 
lugar de delegado do procurador regio na co- 
marca de Villa Franca do Campo, na ilha de 
S. Miguel, vago pela transferencia do bacha- 
rel Francisco Leite Pacheco Bettencourt; fi- 
cando sem effeito a sua transferencia anterior 
para identico lugar na comarca da ilha Gra- 
ciosa, do qual não chegou a tomar posse. 

Caetano Delfino da Abrunhosa—transfe- 
rido do officio de escrivão e tabellião do juizo 
de direito da comarca de Arouca para iden- 
tico oficio vago na comarca da Covilhã pela 
transferencia de Manoel de Almeida Cardoso. 

Manoel de Almeida Cardoso —transferido 
do officio de escrivão e tabellão do juizo de 
direito da comarca da Covilhã para identico. 
officio vago na comarca de Arouca pela trans- 
ferencia de Caetano Delfino de Abrunhosa. 

Antonio João—nomeado para o lugar,que 
interinamente estava servindo, de carcereiro 
da cadeia da Villa da Praia da Victoria, na 
comarca de Angra do Heroismo, vago por obi- 
to de Narciso Antonio Vieira, 

Caminho de ferro. — Tendo o go- 
verno, por informações que houve, reconheci- 
do que da insufficiencia do material de tracção 
e transporte, e da falta do pessoal necessario, 
é que provéem, na maior parte, os defeitos que 


se dão no serviço de exploração dos caminhos | 


de ferro, mandou, por portaria de 12 do cor- 
rente, que a commissão de inquerito nomeada 
por portaria de 20 de agosto tltimo proceda 
sem demora aos exames necessarios e informe 
o governo das faltas que encontrar, propondo 
o que julgar necessario á regularidade, segu- 
rança e celeridade do serviço de exploração, 
para que, em vista d'esta informação e propos- 
ta, possa proceder em conformidade conve- 
nientemente. | 

E' uma acertada resolução, se, como espe- 
ramos, se traduzir em resultados praticos. 

'" Expropriação por utilidade 
publica. — Por decreto de 8 do corrente 
toi declarada de utilidade publica e urgente, 
para construcção da estrada de Braga a Gui- 
marães, a expropriação de parte de duas 
propriedades sitas na freguezia de Santa Eu- 
lalia, de Fermentões, concelho de Guimarães, 
pertencentes a Luiz de Faria Guimarães e 
mulher. 

Intendentes de; pecuaria. — Pe- 
la repartição de agricultura foi aberto con- 
curso pelo espaço de quinze dias, a contar de 
12 do corrente, para o provimento dos luga- 
res vagos de intendentes de pecuaria. 

A alegria tambem mata. —Não é 
possivel duvidar: mata como a dor. Ahi vai 
um triste exemplo. Na sua ultima passagem 
pela cidade de Lyão, o imperador dos france- 
zes condecorou um homem de bem, cuja vida 
tem sido fecunda em dedicação. Chamava-se 
Crepet e era commandante dos sapadores-bom- 
beiros. Foi immensa a alegria que o agracia- 
do sentiu; tão grande etão viva a commoção, 
queo bom homem adoeceu, Os seus amigos 
davam pouca importancia á doença e diziam: 
—À alegria não mata. — Enganavam-se re- 
dondamente. Tanto é verdade que a alegria 
mata, que o honrado Crepet suceumbiu ha 
poucos dias á força do contentamento. 


Pobreza com dipheiro. — Aqui| 


está um excellente titulo para drama, para 
romance ou para uma enfiada de reflexões phi- 
losophicas capazes de edificar muito Creso de- 
salmado ou de coar consolações na alma de 
algum Job impacientado. Aproveite quem sou- 
ber. Nós só temos a registrar o que conta uma 
folha de Anvers de uma velha que ha alguns 
annos morava n'aquella cidade, vivendo á cus- 
ta da caridade publica. 

Esta infeliz morreu ha pouco tempo, e foi 
assistir-lhe ao enterro um irmão, que é militar. 
Terminada a ceremonia funebre, procedeu-se 
ao inventario, e achou-se.., uma mobilia sem 
valor nenhum. 

Mas entre os pobres moveis notou se uma 
caixa de lata que tinha um peso respeitavel. 
Provavelmente algumas tristes economias da 
velhinha. Abre-se a caixa, e não se lhe vêin- 
terior, porque está recheada de moedas de ou- 
ro e notas do Banco ! 

Amor á prisão. —Conta um periodico 
de Anvers que o suor. Plaquet foi preso por 
desordem. E quem é o snr. Plaquet ? Não o 
diz aquella folha, mas observando que já tinha 
sido encarcerado 399 vezes, era inutil acres— 
centar alguma cousa para immortalisar o ho- 
mem. À noticia dEMio por estas palavras: «Não 
asseguramos que se dê por satisfeito com 400 
entradas na cadeia. » 

O que por lá vai! — Lê se na «Cor- 
respondencia Russa», de S. Petersburgo : 

«Em nove dias a cidade de Simbirsk foi 
destruida, e dizemos destruida porque toda a 
cidade ficou reduzida a oitocentas e setenta 
casas ou cabanas do bairro habitado pela gen- 
te pobre,unico que as chammas pouparam. De 
25 de agosto a 20 de setembro o incendio deu 
volta á cidade. | 

Nos dez primeiros dias os habitantes, ha- 
bituados a estes tristes acontecimentos, at- 
tribuiam á imprudenciajosincendiosquesucces. 
sivamente se manifestavam. Porém no dia 
seguinte encontrou-se em casa do negocian- 
te Bielafin uma caixa de lata com polvora 
e um sacco de chumbo com esta inscripção : 
— Londres. 


Ao lado d'este sacco estava um papel fo- 
chado com esta inscripção : — Não abraes. O 
papel estava cheio de polvora. Não era pre- 
ciso mais para derramar o terror na povoa- 
ção, porque so via que os incendios não 
eram obra do acaso, mas sim o resultado pre - 
meditado de manobras tenebrosas. 

“A authoridade nomeou logo uma com- 
missão para descobrir os authores dos sinis- 
tros, é chamou a toda a pressa das aldeias vi- 
sinhas dous hatalhões ec as companhias de 
atiradores do regimento de infanteria de Sa- 
mara. | 

Os habitantes, comquanto extenuadas 
pela fadiga, prestaram-se a patrulhar de con- 
certo com a tropa, 

Comtudo, nos dias seguintes multiplica- 
ram-so 0s sinistros, e um terrivel temporal, 
dispersando o incendio sobre toda a cidade, 
poz em chammas a cidade e a floresta. 

Apoderou-se o terror dos espiritos e 


espalhou-se o boato de um ataque projectado | 


contra os habitantes. 


do lugar de delegado do | 
provisões que traziam, alguns de é 


“Nenhum camponez acceitou dinheiro pelas 
to distantes. | 


Um clarim do Fégimento de Samara, sur-| 


prehêndido'no momento 'em que lançava fogo 
a uma granja, foi julgado em conselho de 
guerra e logo fuzilado. 

Um outro soldado da meia companhia dos 
doratidos foi igualmente condemnado e fuzi- 

ado. 

Continuaram as investigações, tendo 08 
authores, descobertos, d'estes sinistros a mes- 
ma sorte. 

Ha a lamentar-se a morte do alferes Mé- 
zénoff, morto pela multidão, na occasião em 
que muitos soldados do regimento de Sama- 
ra eram maltractados. 


A 3 de setembro houve duas explosões | ques 


na praça da cathedral, sem que se podesse 
descobrir a causa. 

Na manhã seguinte foram devoradas pe- 
las chammas mais trinta casas. 

Os habitantes acamparam n'uma planicie. 

Os incendiarios espalharam-se pelas al- 
deias e todas as noutes se vê o horisonte il- 
luminado com sinistra claridade. » 

Parece incrivel que o espirito da des- 
truição se apresente assim em tão terriveis 
proporções! | 
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Registro parochial de 7 a 13 de 
novembro 


Freguezxia da Sé ; 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
eminino, 
CASAMENTOS 
12 — José Teixeira Lopes, 20 annos, morador na 
rua de Santa Catharina, com Josepha de Assum- 
pção, 16 annos, no convento de Ave Maria. 

13— João Teixeira, 26 annos, na rua do Lourei- 
ro, com Joanna Roza, 34 annos, em Villa Nova de 
Gaya. 

OBITOS 

7— Anna Joaquina dos Santos, 42 annos, casa- 
da,nas escadas dos Guindaes, sepultada no Repouso, 

Mais tres menores sepultados em 8. Francisco é 
Repouso. 
sia da Victoria 
sexo feminino, 


Fregue 
Baptisados 2, do 
CASAMENTOS 
João Alves da Silva, 20 annos,na rua do Ferraz, 
com Emilia Clara, 20 annos, na calçada da Serra 
do Pilar. : | 
OBITOS 
6 menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
femenino, 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

3 menores sepultados em 8, Francisco e Re- 

pouão. 
Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 9, sendo 2 do sexo masculino e 7 do 

feminino. 
CABAMENTOS 

6— Joaquim Pinto Ribeiro, 24 annos, na rua do 
Bomjardim, com Maris Coelho, 45 annos, idem. 

«—Pastor Baptista, 24 annos, na rua dv Bum- 
jardim, com Anua Narciza, 30 annos, idem. | 

7—Pedro de Alcantara Andreas, 35 annos, na 
rua de S. Lazaro, com Catharina José, 43 annos, 
idem. | 

12—Manoel de Souza Machado, 25 annos, na 
rua de S, Domingos, com Amelia Arminda Gonçal- 
ves, 25 annos, na rua de Santo Antonio. 

OBITOS 

8-—Maria Rita, 21 annos, solteira, na travessa 
de Liceiras, sepultada no Repouso, 

Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
freguezia e Repouso. 

Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 9, sendo 7 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 


1I—Joaquim Dias Teixeira, 28 annos,na rua da 


Torrinha, com Izabel Maria da Silva, 37 annos,idem, 
OBITOB 

8-—Meria Emilia de Oliveira Quintella, 60 an- 
nos, viuva, na rua da Torrinha, sepultada no cemi- 
terio da freguezis. 

9 — Candida do Nascimento, 45 annos, solteira, 
na rua da Igroja, sepultada na Trindade. 

»—Manoel José da Costa Junior, 50 annos, ca- 
sado, na rua da Boa Vista, sepultado na Lapa. 


11—-Maria Francisca, 98 annos, viuva, n& rua 


Doze de Julho, sepultado no cemiterio da freguezia. 
Mais tres menores, sepultados na Lapa e Agra- 
monte. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 de 
feminino. 
Não houve casamentos. 
-» OBITOS 
12—Mavia Joaquina, 49 nnos, casada, 
de Miragaya, sepultada no Carmo. 
Um menor sepultado em Agramonte, 
Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos nem obitos. 
Freguezia do Bomfim 1 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 


na rua 


ue: CASAMENTOS 

Manoel José Pereira, 25 annos, na rua do Monte 
Bello, com Florinda Roza, 26 annos, idem. | , 

Caetano Mendes, 24 annog, na praça das Flores, 
com Julia Monteiro, 36 annos idem. 

Francisco Teixeira, 18 annos, na rua das Doze 
Cazas, com Roza Maria, 17 annos, na rua de Santa 
Catharina, egos. 

Augusto Duarte Ribeiro, 26 annos 
Santa Catharina, com Augusta Maria, 9 
rua do Bomjardim. : 

José Joaquim, 19 annos, na rua do Heroismo, 
com Julia Joaquina, 17 annos, na rua do S. Victor. 


na rua de 
2 annos, nã 


OBITOB 
Quatro menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Vila Nova de Gaya 
Baptisados 4, sendo 8 do sexo masculino e 1 do 


0. 
Não houve casamentos. 


OBITO8 | 
8. — Manoel da Silva Tinoco, 72 annos, solteiro, 
na cua dos Marinheiros, sepultado no cemiterio da 
villa. 
* 10--Francisca Rosa de Jesus, soltoira, na rua 
do Mesmuita, idem. 
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Movimento das cadeias da Relação 
do Porto mo dia 14 de novembro 


ENTRARAM 

Bento, Antonio Rodrigues, José Rodri- 
gues, Manoel da Silva, Antonio Pinto e Ma- 
noel Ribeiro, arguidos de vadios. Alexandre 
José da Silva, arguido do receptador de furto. 
Estão á disposição do juiz do 2.º districto cri- 
minal, | 

"re 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 
sessão DE 14 DE NOVEMBRO 


DISTRIBUIÇÃO 


Fallava-se dos polacos; fallava-se tambem |' 


do regimento de Samara, dizendo-se que, des-. 
contente do acolhimento que teve na povoação, 
tinha causado todas aquellas desgraças, 

- Correios enviados para todas as cercanias 
convidavam os camponezes para trazer pão 
aos habitantes da cidade, que começavam a 
sentir falta de viveres. 


Appellações civeis 


'Pom lella. Alexandre de Horta e mulher. —c. 
José Sim des Pereira Firmino e mulher—juiz Macha- 
do, escrir são Albuquerque. ge! 2085 11 

- Port o, A camara municipal do Porto —e. D, 


“Ermelind a Julia de Brito Sandeman e marido—juiz ! 
Amaral, « scrivão Cabral, 


Vieiy -a, Manoel José Cardozo é mulher—c. An. 


ne tio Vieira 'o Marido—juiz Oliveira, escris fo requerer 

o Darm O. 4 E, + inia? . 4 

pa Brealioo. Maria Rosa de Lira.—c. Bernardo * do'o homicidio commettido em propria de- 

José or ifics — juis Lima, escrivão Coutinho. 4 | 1028. | : ; 

- Bareellos. D. Joanna Thereza do Alpoim e Sil Sei que as authoridades procederam im- 
a.—c. Francisco “Alyes de Oliveira e mulhor —jaiz./mediatamente , ora por ver, diz-se, que tem 

Barmeento, escrivão da era sido baldadas todas as suas pesquizas em des- 

Santo Thyrso. Claudina Rodrigues Costa—c. cobrir o criminoso. 

Joaquim José Rodrigues —juiz Castro, por impedi- Hontem pela manhã foram collocadas na 
mento Carvalhaes, escrivão Coutinho. | parte superior do portão da casa,que o conse- 

Santo Thyrso. As mesmas partes—juiz Barbo- | jho de administração do Banco Nacional 
sa, escrivão Albuquerque. ie  [Ultr : d 

Fornos de Algodres. O M. P.—c. o juiz ordi- amarino arrendou, as competentes letras 
mario—juiz Abranches, escrivão Cabral, para indicar, como é de uso, que é alli que 

aquelle Banco funcciona. | 
Às letras são brancas em fundo preto. 
Parece que se tinha resolvido não se man- 
dar collocar aquelle letreiro, sem estarem re- 
movidas todas as dificuldades que embaraça- 
vam a constituição definitiva d'aquelle estaba- 
lecimento. 

O enr. Polycarpo Ferreira de Campos, 
veterinario lavrador, foi contractado pela so- 
ciedade Borges & Souza, do Riba-Tejo, por 
4005000 réis annuaes, para tractar dos ga- 
dos pertencentes a esta importantissima so- 
ciedade agricola. | 

O snr. Antonio Gonçalves Ramalho, ve- 
terinario lavrador, sendo intendente da pe- 
cuaria do districto de Portalegre, vai em 
commissão exercer o lugar de administrador 
da junta pecuaria de Nogueira, no concelho 
de Mogadouro. 

Este senhor foi um distincto estudante do 
Instituto Agricola de Lisboa, obtendo pre- 
mios pelo seu aproveitamento e applicação. 

E de esperar que na nova commissão de 
que foi encarregado justifique estas honras 
academicas e corresponda á confiança que 
n'elle depositam os seus superiores. 

Começou hoje o leilão de louça e vidros 
pertencentes à massa fallida do snr. Bessone, 
na rua dos Capellistas. Esteve bastanto con- 
corrido. 

Um jornal da capital diz que o governo 
não faz nada nem o quer fazer e por isso 
manda tudo para as commissões, essas estu- 
dam ou fingem que estudam um mez ouedous 
e no fim publicam um relatorio em resulta- 
do do qual o ministro respectivo em lugar 
de tomar providencias, nomeia outra commis- 
são e manda-a outra vez estudar e propor. 

Refere-se o periodico que faz esta censu- 
ra ao governo, a ter o snr. ministro das 
obras publicas encarregado a commissão no- 
meada por portaria de 20 de agosto, de os- 
tudar as causas que dão lugar a que nos 
nossos caminhos de ferro não haja a regula- 
ridade, a celeridade e a segurança devidas. 

Entendo injusta a censura, porque este 
ponto é novo entre nós, precisa ser estudado e 
nenhuma commissão estava mais habilitada 
para fazer esse estudo do que a que foi nomea- 
da por portaria de 20 de agosto de inquerir 
do serviço dos caminhos de ferro. 

, O que se dá agora com o caminho de ferro 
deu-se com todas as questões novas no paiz e 
que foram estudadas por commissões, como 
são por exemplo as questões de cereaes e da le- 
gislação que regula o commercio dos vinhos 
do Douro. 


Essas questões estão já debattidas,as com- 
missões respectivas já apresentaram o resul- 
tado das suas investigações e estudos e q 
governo habilitado como está com todos es- 
ses auxiliares, póde proceder como entender . 
de mais conveniente para os interesses geraes 
do paiz. 

Ha tambem outra injustiça na consura do 
jornal a que me refiro o é dizer-se que as 
commissões fingem que estudam e o ministro 
não dá providencias. 

À resposta a esta accusação está no rela- 
torio apresentado ultimamente pela commis- 
são e as providencias que o snr. João Chry- 
sostimo deu, apenas pôde apreciar o traba- 
lho da commissão. 

E' sempre conveniente que a imprensa 
se não recuse a prestar justiça inteira a cava- 
lheiros probos e intelligentes, que sem exigi- 
rem retribuição, cumprem as ordens que re- 
ceobem para serviços extraordinarios. 

O proprietario da casa onde morreu o vis- 
conde de Almeida Garrett é o snr. David Au- 
gusto de Araujo Barros. 

Este cavalheiro, sabendo da resolução to- 
mada pela commissão empenhada em promo- 
ver um benefício com o fim de obter os meios 
necessarios para se mandar fazer dous bustos, 
um de Garrett e outro de Epiphanio, que hão- 
de ser collocados no perystillo do theatro de D. 
Maria, officiou 4 mesma commissão, declaran- 
do que era sua intenção mandar collocar uma 
lapide commemorativa na frontaria da sua pro- 
priedade, e como a commissão tinha os mes- 
mos desejos, que se prestava do melhor grado 
a coadjuval-a. | 

A celebre galera russiana «Arthur» que 
um tufão fez virar e que "tanto trabalho deu 
para ser collocada na sua posição natural,foi 
vendida em leilão na praça do Commercio, 

Foi o maior lanço o de 7:2255000 réis. 

A galera estava quasi nova e apenas ti- 
nha sofírido a avaria resultante de ter estado 
alguns dias com a tolda debaixo da agua. 


Mais um prestigiador ! 

Mr. Peyres e Lajaurnard, prestimano 
francez, que tem estado em Hespanha, aonde 
deu espectaculos de magia branca com muito 
applauso do publico madrileno, deve chegar 
por estes dias a Lisboa. 

O jury para os exames no conservatorio 
de concurso dos mestres de bandas regimen- 


a absolvição da culpa, por ter 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 21 DE NOVEMBRO 


Appellações crimes 
Oliveira de Azemeis. OM. P.—c, Manoel Mar- 


Celorico de Basto. OM. P.—c. Domingos José 
de Lemos. 


Aggravo 
Ovar. O M. P.—c.o juiz de direito. 


CONNHNUNICADOS 
O Banco Nacional Ultramariuo 


Succedem-se com maravilhosa rapidez os meios 
empregados para caçarem os subscriptores dissidon- 
tes. Pondo, por agora, à margem os factos cuja histo- 
ria nos reservamos fazer em breve, ahi vai a ultima 

dia posta a esse edificio que os instituidores tão 
insidiosamente vão architectando. 

Os agentes andam á cata de acções, que com- 
pram, sujeitando-se o vendedor a endossar o titulo 
sem data. Acreditamos,por honra das taes firmas que 
isto não é para provarem mais tarde que os dissiden- 
tes authorisaram si cpa E) para uma causa, cujo 
direito tinham vendido, admiravel subtileza operada 
pelo elixir de uma antedata, 

e 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 15 de novembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 


Affirma-so que o governo resolvera man- 
dar tres corvetas estacionar nos portos mais 
importantes do imperio do Brazil. 

A providencia é muito acertada e ninguem 
deixará de a louvar. 

E sempre de grande vantagem haver um 
vaso de guerra portuguez nas aguas brazi- 
leiras; mas nunca isso foi tão conveniente co- 
mo agora, em que os animos estão um pouco 
exaltados por um falso e fatal patriotismo, e 
póde dar-se a desgraçada conjunctura dos por- 
tuguezes precisarem pedir o agazalho e a 
protecção do pavilhão das quinas. 

Independente d'este caso, que é extraordi- 
nario, que é possivel dar-se, mas que não é 

de esperar, attendendo-se ao bom senso, illus- 
tração e verdadeiro patriotismo da maioria do 
povo brazileiro, a presença de vasos do guer- 
ra portuguezes é uma prova de consideração 
e de defferencia para os filhos de Portugal e 
de que elles são merecedores, pelos relevantes 
e importantes serviços que prestam à sua pa- 
tria mesmo longe d'ella. 

E”, pois, de esperar que a resolução do 
| governo seja bem recebida pelo publico, e 
que ella seja brevemente posta em execução. 

Os navios que se diz devem partir para 

esse serviço são as corvetas «Bartholomeu 
Dias», «Infante D. João» e «Estephania. » 

A primeira deverá estacionar na bahia do 

| Rio de Janeiro, a segunda em Pernambuco e 

a terceira na Bahia, como geralmente se diz. 
Houve hontem reunião da assemblea ge - 
da Associação Commercial de Lisboa. 
Leu-se o parecer da commissão encarrega- 
"da pelo governo da questão bancaria, de que 
“os leitores já tem conhecimento. 
| O parecerfoi approvado por unanimidade. 
"Deu-se conta à assemblea de um officio da 
' Associação Commercial de Loanda, dando 
- parte da sua installação. 
"Levantou-se a sessão antes das 9 horas por 
| não haver mais nada a tractar. 

Foi apresentado no canonicato da Sé Pa- 
| triarchal, o snr. Manoel da Chama Xaro, que 
! foi parocho collado na igreja de S. Sebastião 
' de Setubal, juiz da Relação ecclesiastica e de- 

putado ás primeiras cortes congregadas de- 
| pois da restauração da Carta Contitucional. 
| O «Diario» confirma a noticia que dei hon- 
| tem publicando uma portaria em que se eleva 
a 205000 réis a mezada que foi éstipulada ás 
freiras do convento de Santa Clara de Tran- 
coso, na diocese de Pinhel, supprimido por de- 
creto de 13 do mez ultimo. 

Foram apresentados na igreja parochial 

de S. Jorge dos Arcos, diocese de Braga, o 
snr. Bento de Araujo Caldas; na de S. Cy- 
priano de Refontoura,da mesma diocese,o sur. 
Domingos José Francisco Martins; na de S. 
Martinho de Dume, da mesma diocese, O sur. 
Paulo José da Cunha; na de S. Marcos, dioce- 
se de Beja o sor. Urleano Madeira da Costa. 
Foram despachados delegados de procura- 
dor regio, para Porto de Moz o snr. Arthur 
Jorge Teixeira, para Ceia o snr. Francisco 
Gouveia Osorio; para Silves o snr. Francisco 
Correia de Mendonça; para Pinhel o snr. João 
da Cunha Seixas: para Cuba o snr. José 
Maria Pinto Ribeiro; e para Evora o sur. Luiz 
Tiburcio da Silva Trigueiros. 

Houve hontem na Golegã uma grandé de- 
sordem em uma casa de jogo, de que resultou 
morrer um homem e ficar outro gravemente 


| ral 


ferido. taes, é formado pelos snrs. Eugenio de Al- 
Conta-se do seguinte modo esta triste oc- | meida, Neuparth, Angelo Cancio e os mes- 
correncia. tres da musica dos regimentos de infanteria 


26810. 


“São cinco os concorrentes. Já teve lugar 
o primeiro exame, 

Já está aberto o estanco na esquina do 
Chiado. Este estabelecimento esteve por mui- 
tos annos em uma loja proxima, por baixo do 
consulado de França, e & loja que hoje occupa 
é onde esteve o «Centro Commercial.» | 

Desde 1 de julho do corrente anno até 
hoje, tem dado entrada na alfandega grande 
de Lisboa os seguintes volumes com tabaco 
vindo de fóra : 895 caixas, 3:358 fardos, 
1:424 barricas e 250 rollos. 


Talvez amanhã se cante a «Martha» em 
S. Carlos, onde debutta o baixo profundo Ma- 
rinozzi que fez, nos dous annos anteriores as | 
delicias dos dillettanti do Porto. j 

Um desses amadores disse-me que 0 can- 
tor tinha feito mal em acceitar um papel que 
está abaixo da sua voz, receiando que elle fa- 
ga fiasco. Deus o não queira, porque a com- 
panhia precisa de um basso que corresponda 
aos primeiros cantores,e se Marinozzi não es- 
tiver na mesma plana que Mongini e Squar- 
mente ferido e diz-se que o ferimento é mortal. | cia mal está a empreza e os frequentadores do 

O individuo que deu a facada fugio, no | theatro lyrico. | 
ue me parece, não fez bem, porque se elle!. Depois da «Marthar ha-de cantar-só a 
oi levado áquelle tristissimo extremo para ' «Semiramis» e depois o «Othello». 
defender a sua propria vida, devia entregar- Genaro o grando andarim ou andarilho 
se ás authoridades, confessar o facto e apre- hespankiol que com tanta fanfarronada se apre- 
sentar testemunhas d'elle, afim de que pudés- s entou a de 


Estavam alguns individuos a jogar o monte 
e um d'elles por nome Pio, aproximando-se de 
um outro lhe fallára em voz baixa. Este disse 
que não queria ouvir segredos e que o que Pio 
tinha a dizer em voz baixa dissesse-o em voz 
alta. Pio irritado com a admoestação disse: — 
Pois já que queres que eu falle alto, fallarei. 
Dá cá 12 libras que mo deves ha mais de um 
anno. 

A resposta a este pedido foi uma bofetada. 
Então Pio metteu a mão no bolso tirou de den- 
tro um rewolver e desfechou contra-o seu ad- 
versario. Este fugiu com o corpo e a bala foi 
enterrar-se em um hombro de um dos jogado- 
res. 

Os outros receiando a intervenção da po- 
licia, fugiram, saltando por uma janella. Pio 
corre atraz dos fugitivos e dispara um ou- 
tro tiro, porque no meio das trevas julgou ver o 
seu contendor, mas este que tinha ficado den- 
tro da casa, aproximando-se do tal Pio deu-lhe 
uma facada nas costas, que o estendeu logo 
morto. 


O que foi ferido no hombro está grave- 


esafiar todos os corredores portu- 


guezes, ficou vergonhosamente vencido na ul- 
tima fancção que deu na praça do Campo de 
Sant'Anna, por um valoroso corredor portu- 
guez, antigo arrieiro e que se gaba deter per- 
corrido nas suas valentes pernas todo o paiz, 
por mais de quatro vezes. 

Houve soffrivel concorrencia e indiscripti- 
vel enthusiasmo. E 

M. 

VILLA DO CONDE 15 DE NOVEM- 
BRO—(Do nosso correspondente) — O bhiate 
«Commerciante», d'esta villa, vindo hontem 
a entrar a barra encalhou no cabedello em 
consequencia de lhe escacear o vento e de um 
aguaceiro, que lhe cahiu. Felizmente na bai- 
xa mar conseguiram descarregal-o, e na maré 
d'esta tarde safou vindo em seguida ancorar ao 
caes. 

Vinha do Algarve para o Porto com figo; 
porém, em vista do mau tempo, resolveu en- 
trar aqui. 

Os hiates que se acham n'este porto são os 
seguintes: — «Rocha», «Felismino», «Com- 
merciante», «E' Segredo» e um de Setubal. 

Hontem e hoje tem feito um tempo fortis- 
- aimo do noroeste. 


ia ed Ta cam 
PARTE CFFICIAL 


Syumopse da parte oficial do Bramro 
DE LISHROA n.º 958 de 15 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria louvando o administrador do concelho 
de Coruche, José Maria da Silva Barbosa, pelo zelo, 
intolligencia e acgrto com que se dedica ao serviço 
publico. 

— Decreto creando uma cadeira de ensino pri- 
mario na cidade da Horta pelo methodo simultaneo. 

— Decreto creando uma cadeira de ensino pri- 
mario para o sexo masculino no lugar de Bragança, 
e ma de S. Thomé das Lamas, concelho de Ca- 

aval. 

— Despachos por decretos e portarias do cor- 
rente mez nomeaudo professores de instrueção pri- 
maria. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Decreto apresentando o presbytero Manoel da 
Gama Xaro em um canonicato vago na Sé patriar- 
chal de Lisboa. 

— Decretos apresentando presbyteros em varias 
igrejas parochisse. 

— Decreto elevando a 203000 réis mensaes e 
prestação de cada uma das religiosas do convento 
de Santa Clara de Trancoso. 

— Nomeações de delegados do procurador régio, 
que tiveram lugar por decretos de: 10 do corrente. 

— Listas de fóros da fazenda nacional que hão- 
de ser arrematados no districto de Evora nos dias 
19, 22,24e 27 de dezembro, e de bens nacionaes do 
districto do Funchal que se hão-de arrematar no dia 
23 de janeiro de 1865. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria e conta corrente relativa aos banhos 
de agua sulphurea do arsenal da marinha que foram 
dados ás pessoas que os podiam pagar na razão de 
200 réis cada um, gratis áquellas que apresentaram 


DRAZIL 
Bahia 23 de outubro 
REVISTA DO MEROADO DE 17 A 22 DE OUTUBRO 


Sem movimento notavel fizeram-se vendas de 
alguns generos importados, e dos existentes pelos 
preços correntes para o supprimento do consumo : & 
exportação foi quasi nulla, mesmo pela falta dos 
produetos do paiz, que é começo de safra, apenas 
cotou-se uma venda de assucar mascavado, que men- 
cionaremos. 

Além da venda de apolices de 6 pc. ao par, 
nada mais constou se fizesse em acques. À 

Continuam sem descontos os estabelecimentos. 


Em cambio fizeram-se transacções como nota-| 9 h. 


mos competentemente. 
Nenhum fretamento se fez. 


IMPORTAÇÃO 


AZEITE DOCE-—Sem alteração de 58200 a 
58300 a canada. 4 

BATATAS — Venderam-se 50 caixas de 2 arro- 
bas vindas pelo vapor Memnon por 38500 cada uma 


caixa. 

CEBOLAS — Venderam-se as 70 caixas vindas 
pelo vapor por 73 cada uma. 

SAL —Conserva o preço corrente de réis DOO a 
600 a libra. 

VINAGRE —-Nada entrou; retalha-se para o 
consumo por 1008 a 1155 a pipa. 

VINHO —Entraram do paquete francez 21 bar- 
rig, 16 caixas e 3 cestas: vende-se pelos preços cor- 
rentes nominaes ; retalhando-se o de Lisboa melhor 
por 22034 a 2255 a pipa do tinto,e Figueira por 2508 


a 2808 a pipa. à 
EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR —Vendeu-se um pouco do mascava- 
do por 23050 réis a arroba. 

AGUARDENTE —Nada se fez, regula ainda a 
dos alambiques de dentro 708 a pipa. 

ALGODÃO — Ultima compra foi por 233 e 
235200 e refugo 208 e 205200, e de fóra, com mais 
4 emeio p.c. de disimo. 

CAFE, CACAU, COUROS E COQUILHO— 
Nada transpirou, conserva o preço corrente nominal. 

ACÇÕES — Apolices da divida publica de 6 p. e. 
ao p 


26 e tres qnartos e 26 e sete oitavos d.s. por 15000 
—Sobre Portugal 100 p c. 
DESCONTOS—Na praça de 9 a 12 p.c. 
(Ext, do «Jornal da Bahia»). 


Pernambuco, 2%? de outubro 
REVISTA SEMANAL 


CAMBIO —Saccou-se sobre Londres a 27, 27 
1 oitavo, 27 1 quarto, e 27 e meio d. por 15000, sobre 


ado Estado domar 
CAMBIOS—Fez-se sobre Londres a 90 d. v. a 


Maxima temperatura 15,4 


Minima » 13,8 
Quantidade de ozono 9,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-26,0 
; O director, P. A, Dias. 
& | Baro- [Thermo- Psychro- | Cariz 
E metro | metro | metro Anem . aa athm. 
q a Graudo = 
* | altura | Graus . 
& conte: centesi- |, Dae Rumo Fire 
g icta em| mais. A 
é | mili- [Pemp. 4| [aC hontos , Odo 
Z | motros | sombra ção-100 » 
748,40 | 13,2 77,6 08 Enebect 


m.d.| 74852 | 142 Idem 


“Bol 
St| 74815 | 144 | 124 e 
nuvens 


Maxima temperatura 15,3 

Minima » : é 

Quantidade de ozono 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial cm mil.)-10,0 
O director, P. A, Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


76,7 


Sabbado 12 de novembro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 


Pressão Err 6 Vento Céu 
Lisboa... +. 7614 | 96 | NEfra.lAlg. nu. 
Porto esse. 188 4 | NE.fra. |Told. ch. 


ENE.fra.|Lig. nu. 


Campo Maior 
Colma |Lig. nu. 


Moncorvo ...| 757, 


Temperatura maxima... ... 13,4 
Temperatura minima.,.... 65 
Lisboa—chão. 
Porto —chão. 

As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar, 

Observatorio meteorologico do infante D, Luiz, 
— () director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANBMITTIDO DO OBSERVATORIO DH PARIZ EM 12 DE NO- 
VEMBRO 


Borrasca attingindo as costas O. de Inglaterra 


Paris de 344 a 346 réis, por fr. e sobre Lisboa de 90 | do centro para O S. das linhas de mau tempo do nor- 
a 95 por cento de premio, montando os saques effe- | te e meio dia. Bom tempo no Mediterraneo e prin- 


ctuados na semana em 1b. 60, 

ALGODAÃO—O de Pornambuco, vendeu-se de 
195000 a 218000 por arroba, sendo a maior parte 
vendida a 205000, o de Maceió, posto a bordo a 
208000 a ultima venda e o da Parabyba de primei- 
ra sorte n 235200. 

AGUARDENTE —Vendeu-se a 808000 a pipa. 

ARROZ — O pilado da India vendeu-se de 


28000 a 25500 por arroba, e o do Maranhão a 38.| Lisboa... 
AZEITE DOCE — Vendeu-se o do Estreito a | Porto . 


certidão de pobreza passada pelo parocho da fregue- | 28650 o galão. 

zia, é com o desconto de 10e 50 por cento aos indi- 

viduos pertencentes a diversas associações. 
Relatório do 2.º tenente da armada Vicente 

Silveira Maciel, commandante do hiate S. Thomé 

dando conta da commissão de que foi encarregado 
— Noticias da India e de Moçambique. 


PARTE UOMMEBEROLAR 


silfandoega do Porio 


Rendimento da alfandega do Porto 


de2a lá de novembro... .......000 - 93:0808700 
Edom no dia 15........ E RSI PI 6:72158200 
99:8013600 


sespechos de exportação 
Novembro 15 


RIO GRANDE—Na barca Tris, T. P. do Car- 
valho, 1 caixão com impressos. 

RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina, A. 
M. F. Couto, 14 volumes com palitos e nozes; A. G. 
Nogueira, 80 barris com sardinhas; J. D. Simões, 30 
ditas com ditas; M. A. S. Penso, 954 litros de vinho. 

IDEM —Na barca Silencio,B. P, de Carvalho, 2 
caixões com arbustos; J. R. e Sousa, 5 ditos com 
ditos; R'. M. de Carvalho, 4 volumes com vassouras. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, A. F, Me- 
neres, 925,33 litros de vinho. 

MARANHAO— Na harca Nova Carolina, L, 
M, de Oliveira, 1 sacco com rolhas. f 

MARSELHA —No patacho Iberia, D. M, Feuer- 
heerd Junior & C.* 92,22 litros de vinho. 
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Compieta descarga 


Novembro 15 


BRISTOL —Lscuna ing. William Eduard. 
AVEIRO —Hiate Cruz 1.º 


——— 


Termos de carga 
Novembro 15 


RIO GRANDE — Barca Paquete do Rio Gran- 
de, cap. Sobrado. 


——&" — 
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-Gencrondespashados veis mesa da 
estiva 
Novembro 15 


“Therebentina—l barrica, 

Oleo ricino—l1 caixa. 

Flandres —3 paus. 

Oleo de linhaça —2 cascos e 2 pipas, 
Aço em barra —52 feixes. 

Pinho de Flandres —1439 tabons. 
Aduella—6692 paus. 


.- 


“ Movimento dos vinbes e aguss- 
ardentes 


Novembro 15 


Litros 
DBSPAOHADO “ANA DBPOBITO 
Aguardente ......... pavervo vcs 1637,00 
DHSPACRADO VARA JONBUMO 

Aguardente. ........... demais da A 12,72 

Vinho maduro... .......... o 12649,64 

LH£O VORAO. scr es e csomiicaca - 3192,72 

DSGPAUHADO PARA RIPORTAÇÃO 
VIBhQ cio co ssa irmao once sa, AU46,00 
Mercados unacionaes 
posTO 15 Du NOVEMBRO 

Farinha de milho .............. 3630 a 5650 
Trigo serodio (falta)........... 8940 a 8960 
e barbella D curespevrenacs 8760 a 8780 
. ribeiro . RONNIE corados vao 8940 a 8960 
» daMais,,........ coc00..00  $980 à 15000 
Di CECOIPO AS ama nidre me fiat o 8950 a 8960 
Feijão branco,, ...ecsecccrccro.  $7208 8730 
» vermelho,,...,...ccocc..oo 48008 8820 
» TAJAdO: Sa scesns sas: 8720 a 8740 
» Irada, casdsdo ETs seco. 89804 8600 
E amarbiios, sisters. 8840 a 8860 
Milho da terra........... E OR 8580 a 8600 
» -dasslhassisits scsiia cão g510 a 8520 
» estrangeiro ....... 8540 a 8550 
CIONÉBIO cs Goa ndo es cao En Sa co 0s 2510 a 8520 
Cevada vecov access secos ndansas. 3400 a 8420 
Batatas (arroba)....... Glee wúfiio chi 8360 a 8460 
ABoito. «cce csemeç cus." .... 58000 a 58100 


Praça de Lisboa 1.4 de novembro 


——— 


Lisboa do dia 2a 12 de novembro. 120:9624945 
BUM MONS Lic sssse co ss sa br. 7,5274268 
128:4904218. 
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BATATAS—Vendeu-se a 800 réis o gigo. 

CAFE'—Vendeu-se de 75500 a 83 a arroba. 

TOUCINHO — Vendeu-se o de Lisboa a 85200 
a arroba. 


VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 1103 | Lisboa 


a 11753 a pi 


A. 
VIN HÓS—0s de Portugal venderam-se de 1003 | Estado domar 


a 2105 a pipa, e os de outros paizes a 1758 a pipa. 
DESCONTOS—O rebate de letras regulou a 10 
por cento ao anno. 


FRETES — Para Liverpoo!, pelo Rio Grande do | zidas 


Norte, sete oitavos d por libra de algodão. 
(Ext. do «Diario de Pernambuco»), 


—- e + 
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Maranhão Ii de outubro 
REVISTA DO MERCADO 


CAMBIO — Londres 27 e meio, Portugal 96. 


cipalmente na Italia. 


Domingo 13 de novembro ás 9 horas da manhã 


PESCA Tempe- Vento | Ceu 


| tura 


e 


...| 103,6 9,5 | N. fra. |Alg. nu. 

00! 1590 | 122 | Sfor. |Encobert 
Guarda..... 761,9 4,7 | S. fra. | Limpo 
Campo Maior, 763,4 7,4 |NE, fra. Alg. nu. 
Moncorvo ... 759,5 8,0 S. for. |Encobert 


Temperatura maxima... ... 
Temperatura minima....... 
Lisboa—chão. 
Porto—pequena vaga. 


15,2 
72 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
go nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luiz 
— O director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 13 ve ) 
NOVEMBRO 


Mau tempo, invadindo as costas NO. de Hes- 
panha, Descida barometrica em Brest, de 756 a 746 


BATATAS— Venderam-se a 13650 o gigo, a pe 


18700 a caixa vindas do Pará. - 


. B. Não se recebeu o boletim de Pariz do 


CEBOLAS—Da mesma procedencia venderam- | dia 14. 


se de 43500 a 53600 a caixa. 

TOUCINHO—Os 25 barris vindos do Pará, re- 
talharam-se em leilão de 63500 a 78000 a arroba. 

ALGODÃO —Depois da chegada do vapor os 
preços baixaram-se, tendo-so effectuado vendas de 
208500 a 228000. 

AGUARDENTE —Os preços tem declinado, 

ASSUCAR— Do bruto, vendeu-se de 28300 a 
28500 a arroba. Do branco e segunda as entradas 
foram deminutas. 

CAPE' PILADO—O do Rio, retulhu-se a 85 
e 85200 a arroba. 

COUROS —Venderam--se a 150 réis a libra. 

CAMBIOS—Sobre Londres 27 e meio d por 18 
—pSobre Portugal 96 p.c. 

DESCONTOS —Caixa Filial 10 p. c. ao anno— 
Banco 9 e 10—Particulares 10 a 12. 

ACÇÕES —Caixa Filial 2608 — Banco do Mara- 
unhão 1505 —Companhia de Vapores 905—Compa- 
nhia Confiança 203—Companhia do Gaz 1035 — 
Companhia Anil —505. 


FRETES DOS NAVIOS A4' CARGA 


Porto— Algodão 500 réis por arroba— Couros |. 


200 réis por um —Paneiros 400 réis por um —Pipas 
105 por uma. 


am a 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 


hd (Dos seus correspondentes) 
MADRID 15 DE NOVEMBRO A'S 11 H. 
E 35 M. DA NOUTE 


MILAO 43. —0 jornal a «Perseverança» 
dá noticia de um encontro dos insurgentes 
com os austriacos no dia 8 perto de Moniago. 

Houve alguns mortos e feridos. 
MADRID 14 DE NOVEMBRQ ÁS 11 H. 

E 42M. DA MANHA 


COPENHAGUE 12. —M. Mothe partiu para 


Lisboa— Algodão 500 réis por arroba - Assucar | Vienna com a ratificação do tratado. 
160 réis por arroba—Couros 200 réis por um —Pa- 
neiros 400 réis un —Sola 80 réis por meio—Pipas 
108 por uma, 
(Ext. do «Publicador Maranhense») 
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PARTE MAMÍNARIA 


Porto 15 de novembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma 


Idem 16 de novembro 
ds 7 BMHIA HOBAS DA MANHÃ 


Fóra da barra não se avista ombarcação alguma. 
Vento O. N. O. (forte) e o múr agitado, 


ue —- a 1 ET e e + - 


movimento marlilmo de diversos 
portos do reino 


Avetro 10 de novembro 
Não entrou embarcação alguma, 
SANIDAS 
PORTO —lHiate Craveiro 2º, mestre Ramizote, 
sal, 
IDEM —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
IDEM —Hiate Silencio, mestre Nunes, dito 
IDEM —Hiato Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, dito. 
a IDEM —Hiate Nova União, mestre Angelica, 
Ito. 
Idem 11, 12, 136 14 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


a e 2 eng mea 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- [Lhermo-|Psychro- ariz 
ê metro Anem. da athm. 


| Novembro 14 


o 
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m,d, 


85,0 | 
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746,87 


747,18 


O. ft | Encoberto praça de 


TURIM 142. —-Na camara, o general La- 
marmora mostrou que a convenção franco - 
italiana recorda os serviços feitos pela Fran- 
ça, exprime a confiança no imperador e aju- 
dará a solução da questão de Veneza. 


e 
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“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camilio Castello Branco 


A' se acha impresso esto romance, que foi pu- 
blicado em folbetins n'este jornal. 


500 RÉIS. 
Codigo penal é dissiplinar da ma- 
rinha mercante portugueza 


réis na rua do Bomjardim n.º 
(4974) 


W7ENDE-SE por 120 
69, 


Commentario-eritico explicativo 


' 

Lei hypothecaria portugueza de 1 de julho 
de 1863, regulamento respectivo e leis 
posteriores 
POR 
ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO 


BACHAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- 
VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA- 
DO NO PORTO 
qria obra, precedida de uma introducção e noti- 


cia historica, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 


me | = -— | tante como dificil, e geralmente desconhecida. Os 


empregados publicos, aos quaes cumpre à execução 
da lei, encontram reunidas e harmonisadas todas as 
disposições e explicadas as dificuldades: os proprie- 
tarios, senhores de direitos prediaes e credores hypo- 
theearios,podem pela simples leitura conhecer as no- 
vas disposições de que os seus direitos dependem. 
Assigna-se em Lisboa e Porto nas principaes lo- 
jas de livros, e nas outras terras do reino e ilhr 
adjacentes em todas as administrações dos concelk 
onde se encontrará o respectivo prospecto. 
Assigna-se tambem no escriptorio do : 
arlos Alberto n.º 95, onde deve r ct? 
da qualquer erp ne 
BSignatura ...cceccrsso, 
Preço | Avulso ..,.. SO 


(4585) 


ANNU 


THESOURO 


DOS - 


AMANTES 


AVISO AO PUBLICO Maravilha do secnto 


A ERR feito sociedade os abaixo assignados, 
donos dos chars-à-bancs, para a conducçãode pas- 


OBRA DE UTILIDADE E RECREIO, DIVIDI- sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação 


DA EM DUAS PARTES 
PARTE PRIMEIRA 


do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. 
Pedro e 2 ditos na Praça da Batalha, tendo para 


Invocação ao amor, jogo dos amores, telegra- | a conducção dos snrs. passageiros bons carros é bom 


phia dos namorados, linguagem das flores, modo de 


côres, modo de marcar os dias e as horas por meio 
de côres, definição e linguagem do amor. 


PARTE SEGUNDA 


Collecção de cartas amorosas para uso dos 
amantes de ambos os sexos. 

Vende-se na livraria de Jaciutho Antonio Pin- 
to da Silva, rua do Almada n.º 134. 


Preço 200 réis. (4993) 


Memoria historica 


POR 
D. FR. FRANCISCO DE S. LUIZ 
MONGE BENEDITANO DA CON- 
' GREGAÇÃO DE PORTUGAL 
Acompanhada de notas e estampas 
PELO 
EXC.mº MARQUEZ DE REZENDE 
PREÇO so istis um emana see AIAUO REIS 


ENDE-SE na livraria de Jacintho A, P, da Sil- 
va, rua do Almada n.º 134. (4956) 


SERMÕES 


DEJOSEPH GREGORIO DA CAMARA SINVAL 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 
Camillo Castello Branco 


Um grosso vol. em 8.º...... 18000 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré, editora, 
W (4709) 


Narrativas de um Emigrado 


ROMANCE ORIGINAL 
POR 
FRANCISCO LOPES DE SOUZA GAMA 
Bacharel em direito pela Universidade de 
Cowmbra 
PE nas principaes livrarias d'esta cida- 
de, ena typographia de Manoel José Pereira, 
rua de Santa Thereza n.º 4 e 6 (proximo à travessa 
da Fabrica). 

EIOOOS saio ds 240 réis 


Tambem se vende o «Codigo do Amor» ou «Col- 
lecção de leis, maximas e tegras, applicaveis à arte 
de amar e ser amado,» 

Segunda edição. 

PROOO sapeca qse Touca 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 16 de novembro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de 
zarzuela e baile. — Récita em benefício dos artis- 
tas da mesma companhia do zarzuela e baile, que 
pela fallencia da empreza se acham sem meios para 
se retirarem ao seu paiz. — A zarzuela em 2 actos 
— LA COLA DEL DIABLO. — O baile andaluz 


— LA PINATA. — À zarzuela em um acto — EN 
LAS ASTAS DEL TORO. — A's 8 horas. 
prin are DEDE ORE CIO 54 


Guarda-livros 


QEEERECE-SE um competentemente ha- 
bilitsdo para organisar escriptas e extra- 
hir balanços. 

Póde ser procurado em Cima do Muro 
n.º 135. (4999) 


Caminhos de ferro 


vender mantas para carro e caminhos 
de ferro, capas, casacos e polainas de bor- 
racha, capachos de côco para carros, esca- 
das, portaes, etc, esteiras de Manilla, alca- 
tifas para salas, igrejas, escadas e janallas, 
pannos para pianos e jardineiras, toalhas 
de linho cruas e brancas para mezas de 
janter, guardanapos e toalhas para lavato- 
rios, cobertores inglezes, toalhas e figos 
turcos, damasco de lã para cortinas e chá. 
verde e preto, tudo por preços fixos e a di- 
nheiro. (5000) 


OMINGOS Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, recebe- 
ram sortimento de armas, pistollas, rewol- 
vers, assim como jarrss do diversas quali- 


| 
marcar as horas por meio das plantas, emblema 


Cos 


| Elixir de Pepsina de Mialhe 
STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 


sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma as forçase o appetite: favorece a digestão, cura 


gado ao preço ae 160 réis por cada snr. passageiro, 
que não terá mais nada a pagar, porque a bagagem 
se lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tanto 

'esta cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade. 

Os abaixo assignados, desejando offerecer ao pu- 
blico todas as commodidades possiveis, offterecem 
mais serem conduzidos os passageiros e bagagens 
do caminho de ferro para esta cidade logo em direc- 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 
como se offerecem a ir receber os snrs. passageiros 
e bagagens ás hospedarias aonde estiverem, tudo 
pelo preço acima declarado de 160 réis. 

gualmente se offerecem a irem buscar os gnrs, 
passagiiros aonde quer que estejam, isto dentro de 
arreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
d'ahi para cima,ípelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro. 

Uma hora e meia antes da partida dos comboios 
da estação das Devezas estarão os carros no largo 
do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalha, 

ara poderem receber alli os passageiros, ou irem 

uscal-os às hospedarias ou casas particulares aon- 
de estiverem, e chegarem á estação das Devezas 
muito a tempo de tirarem bilhetes e entregar ba- 
gagens. 

Aquelles snrs. passageiros que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmos char-Abanc, 

ara serem conduzidos á estação das Devezas, podem 
azel-o no largo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 
Praça de D, Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dos e Praça da Batalha n.º* 133 e 134. 

E como a Companhia Viação Portuense tem os 
seus trens de malas-postas e diligencias a sabirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor e 
os preços fixos e moderados, os abaixo assignados 
offerecem-se a conduzir os ditos snrs. passageiros e 
bagagens á estação da mesma companhia, sendo o 
preço mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 
O serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrente 
novembro. 

Porto 4 de novembro de 1864. 

Augusto da Silva 

Joaquim Qomes Rodrigues 

Manoel José de Sampaio 

Jorge Henrique 

João Vieira da Costa 

João Parada 

José Dansa |. 

Manoel Joaquim Barboza. 
(4740 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


Acções do Banco Hypo- 
thecarlo 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
365000 réis de premio cada uma. 
(4422) 


O 
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AVISO AOS SNRS. FACULTATIVOS 
N 


os males de estomago e restabelece as constituições 


usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
Nº armazem das Congostas n.º 33 ha para jtrabalho. | na 
Depositos nas principaes pharmacias do reino 'gas sobradadas e cazas para cazeiros, 


!— no Porto drogaria de J. R. de Sequeira. 


ina Bainharia n.º 63 e 65, à esquina da Ponte Nova, | 


(4716) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 


dro n.º 123. (3449) 


ENDE-SE uma casa de um andar na rua do, 
Poço das Patas, com os n.ºº 1 a 15; quem 

a pretender falle na rua da Firmeza n.º 115., 
Previne-se que moran'ellao snr. barão 


de Villava. (4724) 


XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


gio já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para q e seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada, 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança f a applica- 
ção que o dr, Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto allivio. 

Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem og 
levar comeigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74% 
Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto, 
Damião José (Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra : rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.* 17 A. — Villa Real: sor. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
gnr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do enr. José Silverio, — Bragança : botica do sur. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 

egoa, — Lamego : Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 

Deposito em Guimarães, em casa do sor. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages na 1964) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberto, por 
baixo do hospital do Carmo, n.º 
9ec 10 
ACABA de receber um lindo e variado 

sortimento de papeis pintados para for- 
rar salas, por preços muito baratos, e tam-= 
bem continúa a vender crystaes nacionaes 
e estrangeiros, vidros de espelho e de vidra- 
ça de todas as qualidadas: vende tudo por 
preços muito modicos. (4609) 


Balança decimal 


Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 
precisa comprar uma balança de syste- 


ma decimal, que possa pesar de 50 a 100 
kilogrammas. | (4624) 


Novo deposito de camas de ferro de 
Lisboa e colxoaria no Porto 


ANOEL José Guedes abriu o seu novo 
estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 48 e 50. 
Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'estes objectos, que salistará 
com perfeição. (4697) 


Sabão francez e sabo- 
netes 


Qualidades superíinas 


FABRICADO POR MR. GRANGEONX & €.º, 
DE MARSEILLE 


STE sabão torna-se muito recommen- 

davel e muito procurado, principalmen- 
te pelos tintureiros. Ha uma qualidado que 
é branco como neve. | 

Deposito n'esta cidade, na praça da Ba- 
talha n.º 40 e 11. (4949) 


Venda de uma quinta 


ENDE-SE a quinta denominada do Soei- 

ro, situada na freguezia de Duas Igre- 

|jas, suburbios de Penafiel, que consta de ca - 

e bem 

assim campos de terra lavradia, pomares e 

agua de rega e de bica, com sua deveza, etc, 

etc. Quem a pretender falle com o procura- 

dor Luciano Antonio Barboza Moreira, na rua 

'de D. Padro n.º 151, para exame dos titulos. 
Dominio de 40-14. (4746) 


qe os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. * 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 
| Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- da Fonte. 


vas de dous andares com quintal cagua,: 
dades, outras muitas quinquilberias e fer- |na rua do Poço das Patas n.º* 72 a 78 B: quem 


ragens proprias do seu estabelecimento, etc. |as pretender falle na mesma rua n.º 66. 


(5001) | 


(4729) 


Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


OS MISERAVEIS 


tradueção de À. R. de Souza é Silva 
2. EDICAO DO PORTO 


Cinco grossos volumes, preço 2:250 


Para os snrs. assignantes do COMMERCIO DO PORTO 23000 réis, 
requisitando-os no escriptorio d'este jornal 


A prompta venda queteve a 1.º edição d'esta obra, de certo devi- 
"a 20 ésmero com que foi traduzida e barateza do custo, fazem esperar 


mais barata que se tem impresso em Portugal, 


«/aos editores que alcançarão igual successo, não só porque o traductor 


“08, 


|Ilhe deu alguns retoques, mas tambem porque o seu preço ainda é mais 
modico do que da 1.º edição, podendo-se dizer que talvez seja a obra 


Â nio Fernandes de Oliveira, de Cazellas, 
rogam aos seus amigos o obsequio de as- 


sistirom a uma missa é responso, do pri- 


meiro anniversario, que se ha-de celebrar 
pela alma do mesmo finado em 18 do cor- 
rente, pelas 9 horas da manhã, na igreja 
de Santa Maria de Sobre Tamega. 
(4989) 


Banco Lusitano 

Pk ordem do sur. vice-presidente da meza 
da assemblea geral d'este Banco são 
convidados os snrs. accionistas a reunirem- 
se no dia 17 do corrente mez, pelas 7 ho- 
ras da noute, no edificio do Banco, rua dos 
Capellistas n.º 85, a fim de lhes ser pre- 
sente o plano e orçamento para a obra do 
referido edificio, e de se proceder á eleição 
do presidente » vice-secretario da meza da 
assemblea geral e de dous supplentes ao 

conselho consultivo. 

Lisboa, 7 novembro de 1864. 

O secretario, : 

A. J. Gomes ei 


Intendente da marinha n'esta cidade faz 
saber aos snrs. proprietarios, capitães 
e mestres de embarcações, que em presen- 
ça da estação actual teem de amarrar com 
segurança os seus navios, premunindo-se 
para esse fim com ferros, amarras e gente 
para acudir a qualquer eventualidade. 
Julgo desnecessario recordar os sinis- 
tros causados pela cheia de 1860, para con- 
vencer da necessidade das cautellas indi- 
cadas, sendo bem de esperar que nenhum 
- dos ditos senhores so esquive a tomar com 
tempo as-devidas providencias, não só para 
segurança da sua propriedade, comc para 
evitar prejuizos alheios, de que seriam res- 
onsaveis: - 
: Tadonca da marinha do Porto, 15 de 
“novembro de 1864. 
Antonio Ricardo Graça. 
| (4996) 
8. sai ' di - 
Caixa universal de 
[o 
capitaes 
Companhia de seguros de vida 
CHA-SE já de regresso a esta cidade o 
inspector d'esta tão acreditada compa- 
nhia, que segundo o accordo da maior parte 
dos socios, conselho de vigilancia, junta in- 
terventora e approvação de Sua Magestade 
Catholica, melhorou os seus estatutos, resul- 
tando d'isso beneficio em favor dos subscri- 
ptores, dando a estes o meio de se lhes pro- 
porcionar dinheiro a um juro modico, de ma- 
neira que a apolice será um papel moeda em 
todo o tempo. Não fôra bastante por si só 
esta vantagem; tem outras que se explicarão 
a quem o desejar. Tambem emprega seus 
capitaes em todos os papeis do Estado, e em 
edificar casas nos pontus o cidades que mais: 
vantagens oferecerem. Como a maior parte 
do publico sabe, esta companhia leva direitos 
de administração mais modicos que as outras 


945) 


sociedades d'esta classe estabelecidas até hoje, | 


por consequencia o socio d'esta companhia ao 
inscrever-se obtem já um beneficio de 20 p. c. 
nos mencionados direitos, e todas estas gran- 
des vantagens além de muitas mais que tem, 
as apreciará o respeitavel publico por seu jus- 
to valor. 

O inspector dará todos os esclarecimentos 
e prospectos gratis: a todos Os snrs. que os 
queiram. “Tem o sen escriptorio na rua de 
Santa Catharina n.º 25. - TONA, 

“A O inspoctor, 

Ramon V. de Oliverra. 

- (+ 707) 
visit sat ie ng na. 
Nº dia 3 do proximo mez do deze nbro 

pelas 10 horas da manhã, no lribuusl 
das audiencias, no extincto convento de 8. 
João Novo, se tera da proceder á arremate - 
ção dos seguintes bens de raiz: 


Uma morada de casas, sit na rua de 8... 


NOS VISITANTES DE LONDRES 


Lazaro, com os n.º 268 a 274, que se com- 
põe de dous andares e sguas-furtadas, com 
respectivo escriptorio, «valiadn, livre «ls: 
pensão «is 48000 
de quarentena, em 


“contigus com os n.º 262 a 266, com ess, 


criptorio e dous sndares, louvada, liquida, 
na quantia de 1:4748400 réis, pelo inven- 
tario de D. Anna Marques das Neves Alves, 
no juizo de direito da 1.º vara e cartorio do 
escrivão Bernardino 
Soeiro, aonda poder: 


titulos. Pa, | 
JOAQUIM Jos 


demente sua sogra Re faria, Viuva, 

e outros ainda, da freguezia de Villar de Fi- 
gos e mais partes, todos do concelho de Bar- 
cellos, irmão e sobrinhos de Manoel Jesé 
Nr de A Va. ; : uezia € 


To 


; no «Jornal do Povo», publicade 


em Barcellos, Joaquina Maria da Silve, sol- 


teira, da mesma freguezia de Courel, de, 


ue era pai natural de sua filha Henriqueta 
Maria, Ar pod e tio, e, quando 0 não 
fosse, essa filha era insuccessivel nessa qua- 
lidade e ainda nada adalterina nos termos 
do decreto de 22 da setembro do 1847 — 
lei n'squelle imperio o que tem de r 
a successão n'ello. . :» 


O mesmo contra-annuncio fazem ao que |* 


se publicára em nome de Maria Joaquina 


de ns + natural dessa freguezia de Cou- 


rele h esidente na praça de Carlos dl- 


berto n.º 


ser ella filha legitima do casamento entre 


seus;paes Antonio José de Miranda e mn-| o 

dO Dto ka à bp A de B 

Courel, baptisada como tal o, herdeira d'el- 
chiv os livênta- 


les, como consta dos respe 
rios no cartorio de Souza, em Barcellos. 


Copo pas dat 
GRAZ. 


ntarrhosrta arrrmermar 


-. o 
. 4 
- 


a oe E = 


ao im Q 2 6) 
sd L RO PAR 16 9 
Tracta-se na rua do Almada n.º 21. 


(4656) * 


Viuva, filhos e genros do finado Anto-4 


reis aunnaes e landamio | 


1:9198000 réis. — Outras RR! 


Argonio do Munsra 

Ea “bs 
“(gu 

EA Bida 

Annr Sd 


4 ” 
Eres. - 


SM Qu º 
O . 
E pros ci Ds 
3 « ' 
ar | 
+ ec 


97 0/98, no «Commercio do Por- 
to» n.º 243, além dos motivos expostos, por 


* > |propuio 


Tenda fenredio =| fór: “queny a protonder, pó de dirijir-se 8) 14 Além alisto cucuntra-se no to csmujêsta- 

[e 4 a A RP O Da “Além etis euceont â- J sta 

tenda de n edio Tam n mesma casa das 3 4s 5 horas da tardo. bolecimento u Y IA IRÁ o. palo= 
a co anda fes! sita hua o, á 


po uma boui 
tots, capas o t s pics Epi 
annos pretos com “pannos-ve 
nO at o 1 


Aula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as G 


às S e mela da noute 


me mm 


“MME FERIN 


26 — Praça de D. Pedro — “6 


' ZEVEDO, & alias fdp tb Casa J* receberam parto do seu sortimento, 


&d commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es-= 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 

ue, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
da e pelas escholas de commercio e das ar- 

tes industriaes de Pariz. (4419) 


“ Pede-se ao ill.”º snr. Pedro Nu- 
nes da Fonseca, da rua do Principe 
n.º 419, que responda á carta que 
pessoas conhecidas lhe tem levado, 
mas por escripto. No caso negativo 


verá neste jornal à cópia. 

| (4986) 
Nº escriptorio d'este jornal 

ÉS taça diz-se quem precisa de 

um criado que, além de todo o serviço de 


uma casa, saiba tractar de um cavallo. 
(4958) 


——et mo — o —— 


É ()PFERECE-SE para capellão ou adminis- 


trador de qualquer casa um sacerdote de 
idade de 50 annos; tem as habilitações neces- 
sarias para cumprir bem o lugar a que se pro- 
põe. Para mais informações na rua das Flo- 
res n.º 218. (4819) 


PRECISA-SE de um forneiro que saiba fazer 
bem pão de trigo. Quem se achar n'estas 
circumstancias queira dirijir-se à rua de 8. 
João n.º 68. (4975) 


PERDEU-SE 


SG ABBADO de tarde, nas obras do Palacio 
de Crystal o perto da capella de Carlos 
Alberto, uma luneta de ouro. 
Roga-se á pessoa que a achssso o favor 
do a entregar em Entre Quintas n.º 5. 
4980) 


NOVO GAFÉ DA LUZ 


M a rua de Santo lidefonso n.º 36 abriu- 

se, no dia 13 do corrente, este novo 

café, ao qual se espera a concorrencia de 
todos os freguezes. (4954) 


à NNA COELHA DA SILVA, moradora 
na rua das Fontainhas n.º 203, continúa 
a dar criados e criadas. (4173) 


Hotel- Batalha 


(oo esta denominação se abriu um novo 
*? estabelecimento, no largo da Batalha, 
caza n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modizo em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. (4623) 


Hote! Estrella do Norte | 


PTE antigo hotel mudou do largo da Bata- | 


lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde sa acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos gnrs. 
viajan es todas as commodidades possiveis. 
1! PRI Da 1/1742] 

ANOEL PINHEIRO mudou o seu Hotel 

“Nacional, das Carvalhos, para Villa 
Nova de Gaya, quo hoje se denomina — HO- 
TEL HESPANHOL. 

Este estabelecimento acha-se bem rmon- 
tado, en'ello se recebem hospedes, para o 
que tem excellentes commodos, bom ser- 
viço 6 preços commoados, bem como tem 
uma boa cochwira para receber covalga- 
duras. 

Villa Nova de Gaya — rua Direita n.º 
124 e 126. (4947): 


PIVA A A do co tado: 
MUDANÇA 
DA LU RIO Domingos dos Santos, escrivao 

do juizo criminal do primeiro districto, 
mucou para a rua ds Liberdade n.º 23 


(4967) 


— — ea a 


* G SALLES 


CEBE hospedes em casa particalor com 
“ todas as commydidades. 
13, Glasshouso Street, Regent Street, 
Londres. (1429) 


E Nº principio da rua da Ale” 
gr Eria, casa n.º 8, com vis- 
” ' l: 

j 


» .J pk 
a 


2 
o 


E, ad 
+ ad 
“sama VE ; 


escriptorio da mesma, 


casa. 


A LUGA-SE um gstriptorio até o S. Miguel, 
na rua das Fontainhas, ao pé do Jardim 


go 2 E e 8. Lazaro, n.º 211, com mobilia ou sem el- 

ho, | la; quem o per tender fallo na mesma casa. 
Ê : b Ed r 4 
2 x» qui 


ds 


ses 


-——- 


LUGA-SE um esgriptorio, com bons com- 
* modos, na rus da Alfandega n.º 13,2.º 


«ndar: quem O pretender dirija-sa á mesroa 


casa, 


(4230) 
AqQUCa-SE uma casa, Si 


o 6 janellas do frente, com 
muitos cormmodos para 
numerosa familia; tem 

» 0 gronde quintel, sgua de 
poço, co heira 6 cavalhariça; póde vêr-se 
desde ns 10 horas da manhã atéás 2 ds tor. 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardira n.º 292 ou á Bateria do Terreiro 
| y (3282) 


OBRE ALUGA SE a casa de dous andares 


e Ma? 4 


-e loja, da rua Firmeza n.º 142, cuja), 


K dade é nova, com muitos bóns comn- 
edro Josédos Santas. jmodos. ; ug 17 ça 
AEE PST EN os 15 [Tambem sé vende todo” aimobilia, ainda | 


nova, isto por seu dono se retirar para 


V9R-1 az: 


o Do T(a684) 


cem TD GATACOS DE BORRACHA PD 0H 
NS gundo anda 98 PMs, SP E 


pt - da (4747) f 


+ 


* ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 


“escolhido em Pariz, constando de cha- 
péus de fôrmas de novo gosto, ditos 
de castor para creança, toucas, enfeites e 
toucados para baile, fichus e berthes, ricos 
modelos de capas e casacos de velludo, de 
panno e de seda, sahidas de baile e capu- 
chos, gollas e mangas de renda de Bruxel- 
las e Valencienne, fívellas o cintos largos, 
ricos vestidos de seda e tulles de todas as 
córes para vestidos de baile, vestuarios com- 
pletos de creança para baptisados. 

P. S. Tambem teem uma grande collec- 
ção de córtes de vestidos do seda, que ven- 
dem por preços muito reduzidos. 
(4990) 


Eau Berger 
(SEULE TEINTURE RECONNUE BONNE) 


Pour colorer soi-méme a la minule les che- 
veux et la barbe 


| Dddi acreditada agua é de todas a mais 
eflicaz para a tintura dos cabellos, pois 
tinge instantaneamente o não suja a pelle, 
deixando o brilho natural do cabello. 

Deposito principal no Porto em casa de 
PE TRS LIDOS, cabelleireiro, 141, praça da Ba- 
talha. 

N. B. Nesto estsbelecimento ha uma 
sala especial para a tintura dos cabellos e 
tambem se vão tingir fóra. 

Preços rasoaveis. (4998) 


Luz elegante e eco- 


nomica! 
Largo do Carmo n.º 45 e 16 


Em frente do quartel da guarda municipal 


A BRIASE um novo deposito com candiei- 
ros, gaz liquido e seus pertences, que 
tem um bom sortido de candieiros para meza, 
parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas as di- 
mensões, desde 60 até 160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
e o verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
porções tem abatimento. (4997) 


VENDE uma casa, em S. João da Foz, 
na rua Benedictina n.º 4 a8. 

Quem a pretender falle na rua Central n.º 
18, com Joaquim José Pimenta. (4994) 


ENDE-SE uma casa e quintal, 
Vrpsftca em 8. João da Foz, na rua das 
cia Mottas n.º 55. 
Quem a pretender comprar póde fallar 
com Francisco Gonçalves de Araujo, no Car- 
valho de Cima, na mesmas freguezia. 


(4995) 
DOSE 


NO Recolhimento do Ferro vende se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. - 2 E 
- Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 


) 
E geleia a 110 réis a prateira. 
(4628) 


Arrufadas frescas de 
Coimbra 


ENDEM-SE na rua de Ferreira Borges 
n.º35, rua do Bomjardim n.º 164 6 rua 
de Germalde n.º 3. cc (4809) 


sê 
- 


BAGA SUPERIOR | 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 


ENDE-SE em conta em meias garrafas 


(4069) 


My Fogtl Ds, dous Hospos, de conserva ci vinagre. 
| ve am LONs cOrvin as, + bs | 
=, “ W 3E, 


og n.º 51. 


Largo deS. Doming 


Me» É Eos 
. + 


e o 


Rua das lores n.º 45a df 


VENDE com grande abatimento toda a 


roupa feita que tem da estação passada. 
(4817) 


— ARMAZEM DE FATO FEITO 
. Ma «a nho - 4 
= Ea. Ed DE Mes 
FERREIRA & CHELI 
PRAÇA DA BATALHA N.º 15 E 16 
DA SA DAM de recsber o seu grande sorti= 
“mento de fazendas proprias da estação, 
como são: — pannos castores, dredens é 
chinchilhas para paletots, córtes de collete 
de velludo e de lá de differentos gostos e 
mais de 200 córtes de calça de lindos e va- 
riados-gostos, de alta novidade; camisolas 


de flanella de lã de varias cores Tem tam- 
bem capas á ingleza, ditas á hespanhola é 


manteau syrien, tudo por preços commodos, 


como tambem paletots para senhora. 
" | | (4805) 


PATO FEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


“ESTE estabalecimento encontra-se toda 


udas proprias da prasente astação e da 


meior novidade. 


anto de 
udos dg 


qui 


das-as cores. * | “4 
ade dos pre= 
= Ego) 


*. 
E», 


15 4.4 


AVISO A'S ELEGANTES 
| M” ELISA 


Cimento romano 


" Cimento portland 


EA a oRrA re pa oxc.º8 que mudou o seu estabelecimento da rua de GARANTIDO 
anto Antonio psra a rua do Almada n.º 98, antiga rua das Hortas. | 
Acaba de receber de Pariz um sortimento de alta novidade, que vem a ser: — qe Eure per conde sa 


Bell º 60. 
chapéus de velludo para a estação, de todas as côres; bonets Rousseau, para todas as e de Bellorionte 


idades; capas e paletots de velludo guarnecidos de renda fina; paletots Duchesse em sedas; 
ederne de panno de todas as côres ; toucas é coiffures; toucas de dormir ; grande novi- 
dade de bijouterias de plaqué; pentes ; fivellas; brincos e braceletes, e muitas mais ga- 
lanterias que á vista serão presentes; lanjerias, canezus, fichus e bertas pera baile ; 
grande sortimento de camizas bordadas para senhora, de linho e algodão ; seias bran- 
cas bordadas e calças; meias francezas de todas as finuras; lenços de cambraieta lizos; 
cambraias lizas o bordadas, so metro; tarlatana para vestidos da baile de todas as côres; 
chapéus de sol; véus e gravatas para senhora ; colletes e balões; entremeios bordados; | 
renda de Valenciennes; vestidos e capas de bsptisado ; flores e plumas de todas as córes ; 
cintos largos para baile; coleirinhos, punhos e gravatas para homem ; grande sortimen- 


Dublin, Belfast e 
Glasgow 


CRS O vapor inglez— 
cof hs ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, áspe- 


&% a qualidada de fato feito para bomeras 
bem acabado e na ultima moda. Está tam- 
bom convenientemente sortido de todas as 


to de bijouterias para luto; pregos de tartaruga para a cabeça de senhoras. 


— Aproveila esta occasião para participar ás senhoras quê lhe chegou uma costu- | Bat-ara: 
reira franceza de Lisboa, e que tomará conta do todas as obras que lhe quizerem con- 


fiar, 


ARROBE LAFFECTEUR 


(4991) 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
suppreooleo de figado de bacalhão, o xarope 
antiscorbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
todos os paizes, para a cura das 


Impigens Tinha Escrophula 
Tumores Ulceras Escorbutos 
Cuncros Sarna degenerada Fluxo alvo 


“Todos estas aflecções provem d'uma causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curer com remedios externos. 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das afíacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : * 
Matta  Rheumatismo Paralisia 
Dores  Impotencia Esterilidude 
Lurasmo Hypochondria Emmagrecimento 

O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
e em pouco tempo, as flores byancas acrimo- 
niosus , os corrimentos contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contra os quaes empregam sem re- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energt: 
cas injecções. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercite, 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia. | 

Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
nos hospitaes da marinha franceza desde 
1788. 

Este Rob enra sobretudo as affacções siphi- 
liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 
terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 
sobrevem “vinte annos depois dos primeiros 
symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- 
rem, o prospecto do tratamento. 

Nome dos principaes pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. 
Eu Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Barral, Barreira, Matta, Souza Pereiro. No 
Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Souza Ferreira, Araujo. Ex Marin Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
quel, V. Collantes. No Rio pr Jango Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudeau de St. Gervais. 


(4468) 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ACSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115. 


(4590) 


RELOJOARIA GARANTIDA 


| (UM ANNO) 


! , 


JEREMIE GIROD 


45 — Largo de S. Domingos — 4 
| PORTO 
Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 


| GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


| Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa e vidro 


| segunda ta IÃrO:, «o 
Relogios sabo 


| segunda tampa, prata. ,..... 


Pp C vi ecoa nan aca a 0 0 44 
net caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 
segunda tampa e vidro. .......... RP 
' Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, co 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 


75500 » 
835900 a 115000 » 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, nara 


e 


457) 


Rua-do Sá da Bandeira n.º à, baixo 


do Hotel Lisbonense 


RENAS Ferreira de Lemos, alfaiate, 
com fato feito no largo de S. Domingos. 
n.º 77, previno os seus amigos e freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de IF'ran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-face, proprios para a estação ipente. 
( 


RANDE sortimento de cortes para calça, 
para calça e colete; castores pretos; reti- 
| nas de diferentes cores;cortes pera coleta de 
veludos preto e de cor; roupa fsita para ho-'«Bsta» um lindo sortimento de fazendas de 
mom;'capas para senhoras de feitios muito lã, que venda por preços comnodos, e pen- 
elegantes, tudo proprio Dura à presente es-'teg dourados, quo vendo ã 18200 o) 18400 


Manoc! da Silva Oliveira, rua dos Ingle- | senhora ........ccccereccarerreacros ocorrer oca avo 2080008 275000 » 
zos n.º 44º, (4592) Epa sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para drnndo "BRAD 
ERA O Do RE sra! ho | MOMOM <0 6 655 ces corno tara soro tec o nc ano neon a 0 0 04 sevs. a 00% » 
V inho do Porto tinto €& Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição, 

| despertador e dia do mez.......... ERRA RETO CART 09500 » 

velhos | Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem... | RICO ” 

o 2: | Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem"... DO » 

J OAO ARCILBR, rua dos Inglezes n.º 36, Relogios. do sala, 8 dias, iguass, de quartos, 9 barras, idem, . idem 95500 » 

tem algum para vender, em garrafas, e | Eru A , e Tati 

A : Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 89500 » 
gasanto a sua superior qualidade. ., (APDO) | Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, es- 
anta q da vin] Ai | cape—Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar 

Agúar dente fit fo VIBUo nacional pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida........ 1458000 a 275000 » 
RABRICADA o Poiel 4 na losua, ven=' Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 

Aoesa em Cimo cio Muro ds Alfandega) alabastro ............. 8 UR Aa É asiaad iniogois amgjoigióteio | 113500 » 
u.º 52, e garanto-ss à qualidaús. (2093) pot po de-quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 138500 a mp » 
Do rsrcgo o Mn Sr ratas nnmmamtm | Caixas“de pinho, pintadas, para relogios de sala. ...... Dis ves » 
Aosamantes das pimentas comarim | (4131) 


ÃO BARATEIRO 


Na rua de Codofeita n.º 38,33€ 
35, esquina do Carregal, Porto 


Vá inpoi á venda no seu. estabelecimento len- 
ços de seda, que vende a 300 e 320 rs. ; 
ditos desetim a 440 e demais preços; go- 
“linhas bordadas de 80 réis para cima. 
Tambeto continúa a Ler sapatos de bor- 
recha para bomem a 520 réis, para senhora 
a 420, pera creança a 360, ditos de tepete, 
forrados, a 320 réis, córles de casimira para 
calça a 29250 réis nda ” 
Recebeu na ultima viagem do vapor 


tação; u que tudo se vende por preços muito lréis. Tambem tem gravatas para homem a 


das fazendas. (46063) 


FABRICA BE LUVAS 


LUIZ VIGENT 


mesmos. 


“ATTENÇÃO 


BaRRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 


VENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 


fandega n.º 82, ouruade Baixo n.º 199, | 


em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
juca t É - - j ? Cu Pã (3454) 


rasoaveis, afliançando-so a boa qualidade 9200 réis. 


O Leão de Castilha 


colletes para senhora, mantas para o pes- 
coço, agua de Colonia, polainas do casimira | 
part meninos e luvas de casimira psra os 


Na mesma [fabrica veudem-se machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 


propria para fazer cola. - (4968) 


(4970) 
“MIGUEL CORREIA DE ABREU 
| COM ARMAZEM DE MOVEIS 
| Rua de Santo Antcuio n.º SD 
| 


! ; 
ONTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 
:*” tos modernos, assim eomo todos os mO- 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 201 E 203, vois precisos para mobilar umis casa. 
(NA RANDE sortimento de lavas de pellica, 
“camurça, cosimira, luvetes de merino, | 


| Recabeu ultimamento um lindo sorti- 


mento “de' transparentes para janelles, cor- 
tinas, tapetes, ebraçadeiras, galerias, bro- 
crystal e um completo sortimento de papel 
para forrsr casas : preços rasoaveis. 

N. B. Tambem se alugam moveis. 


(4053) 


“PRECO FIXO 


colxões, galerias e abraçadeiras 


"50M sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (4677) 


o 
BrEr 


catellas para estofo, vidros de espelho de 


QUARTOLLAS.DE TODOS OS TAMANHOS E Papel para, forr pe salas 
CAMPANHAS ELECTRICAS | 


|Mrausparentes, cortinas, estofos, | fomento no 


— 
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tica - ra-se aqui para gahir 
scam com brevidade. | 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega pet Pp pe 

) 


andar, 
— Liverpool | 


Cu 
BSS 


Aá NS -— O vapor inglez — 
TIN BRAGANZA, — capi- 
ee ARMAND je tão 8. S. Sanderey, a 

RE eme lente sahir com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ge se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, 


travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (4766) 


Bristol 


O vapor inglez — 
PIONEER ; — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui para sabir no dia 
20 do corrento, 

Quem quizer carregar tracta-se como consigna- 
tario Cerlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13. 


(4936) 
New-York 


O veleiro patacho — CARLOS AL- 
BERTO — a sahir até ao da 


| 4779) 
Londres 


A escuna ingleza — TREFUSIS, 
Os — capitão H. Hetchens, gahe com 
epa brevidade. 

AS + (4528) 


Londres 


À escuna dinamarqueza — PER- 
o LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
> muita brevidade, : 
o Ainda tem lugar para carga. . 


- o » - 
“wa” - a - eins 
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ASA a 
| Rew-Castle & Leith 


à escuna — MAROIM, — capitão 
W. E. Kimper, enhe com brevi- 


dade. 

E (4525) 
- Consignatario Carkos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres 


À barca ingleza —CHAMOIS —, 
« capitão W.H. Hendry, « eahir no dia 
20 do novembro. 

(4444) 


Qusm n'elles quizor carregar dirija-se 
a a. miller & €.“, rus dos Inglezes 0.º 
73. 


DD a pai od 


Hamburgo 


ns À escuna — DEOLINDA, — capitão 
tri Antunes, sahirá até ao dia 30 do cor- 
co rente. 
Caixa J. H. Andresen, 


(4825) 


Montevideu 


ee dr O veleiro brigus — BOA FE”, — 

ES» capitão Cardozo; para carga tracta-se 

Sana IP" com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
e tonº 71. - (4417) 


AVISO 
A barca — SILENCIO — acha-se 
asd re prompta a seguir viagem para o Rio 
mostra de Janoiro Roga-se aos snrs. pessa- 
mesma amas priros o favor de virem realisar as 
guas passagens ao escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 
Porto 22 de outubro de 1864. (4577) 


Barcelona 


O biate — ORIENTE — capitão 
Pinto, a sabir com brevidade. 
Recebe carga. Trata-se com Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 
(4978) 


DE 18 oceasião. 

FR iba O resto do carregamento tracta-se 
com Danicl & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 
160. (4985) 


Caminha 


Hiate— NOVA UNIÃO —, sabirá 


EN com brevidade: quo quizer carregar di- 
q ENA, rija-so a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
Sesaal, n.º 159 e 160, (497) 


o 
Bahia 
A .barea — BAHIANA, — ca- 
- pitão José dos Santos Lessa Jus 


PP ta eo cos (4884) 
Rio Grande do Sul 


A nova barca — LUIZA, — ca- 
pitão Joaquim Adrião da Silva. 
LAR (4385) 


Pará 
O novo brigue — MARQUEZ DE 
» SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
E? Balthazar do Couto. 


Sena MM | (4386) 
"Estes navios sahirão com toda a brevidade, 
Para carga o passageiros, tendo para estes excel- 


lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, “ 


Pernambuco | 

Vai sahir com brevidade o veleiro 
Evo brigue —- ESPERANÇA, — capitão 

ES” Lourenço Fernandes do Carmo. 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Pernambuco |. 
“A veleira bares — SYMPATHIA, 
RA — gabirá com muita brevidade. Para 
ye carga o passageiros tracta-ze com Ma- 
Eme noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
7. +41 mbos (4595) 


se 


ponsavei M. 3. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
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